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Encontro de Bispos reuniu religiosos

de 30 países em N9va Iguaçu
Fci 1:nCt • dr cem. 1..•1n culto Ccu1nên1co na C:.tedral 

, San�o Ani ,.J, r,3 ulftm.J quinta-feira, o Ili Encontro 
�e 6. 05 e F, t r�s da America Latina e Caribe, evento 

;;.�,li��o no Centro de Formação de Líderes_ da Dl�cese 
\J:Va lguacu, no bairro Moqveta. Os dois anteriores 

:n ,:alizados em _ 1986 (Cuenca, Equador), e em 

1,;,.,01K1r.qs1Ci1. Jama1�a). . i , • • 
,-. r .:: t-o reuniu 160 rep .;_e:1ta1.,es cJ 1gre1a 

cJtoli�a e- ,'"li :ioe� p�o_test�
1

ntes de �O país�,; na dis­
russiW 51.,..,,é- ... rema basice: Democ(êlc,a em crise e nova 
�•dem mundial". Marcaram �rese�ça_ obs�rva�ores d? 

�-apa e representantes de igre1as cristas orienta 1: _e afri­

canas. As conclusões, do_s gru�os presentes retificaram 
meaça constante a cidadania gerada pelo processo 

� \rise nos países em desenvolvimento, onde a fé tem 
( c,0 colocada em segundo pia nó devido à necessidade 
�

1
; 50� .. ev1vênc1a da grande parte de sua população 

). Mau,o l.forelB, bispo de Duque de Caxias, quando 
se p�onu-nciava na sessão de abertura do Ili Encontro de 

Bispos e Pastores 

Clava do Som - Um f ornai dirigido por 
um iguaçuano que aposta na música 

O qee significa 'Clava do S�Q1"? Se perguntarmo, 
a um estudante cfa música, ele poderá tentar explicar 
tecr1c:3me:nte o significado daz. palavras ou mesmo pro-­
C'..irar em seus livros uma pista ·para descobrir a res­
p�:t� '\lo eritanto, para acabar com a dúvida, basta se 
dingu' a uma boa banca de revistas e dizer este nome. 
C ícrna,eiro lhe mostrará um tablóide de 28 páginas, 
onde o assunto principal é o rock progressivo. 

•-. O Clava do Som surgiu há cerca de dois anos, e é 

t., o por uma equ1p"J composta de !ürnallsias, coleclo­
ílt:dores e pesquisadores especializados no assunto. O 

: • ,..1a_l, qt.;e tem cem o redação uma pequena sala co­
�.e�cial no _Centto d.e Nova Iguaçu, já ultrapassou as 
1,11',tes da cidade, e hoje é distribuído no Rio, São Paulo 
'= E:::lo Horizonte. 
_
0 

O rock Frogress,vo, estilo que surgiu na década de 
1 COl'i! os grupos Yes, Pink Floyd, Genesis e outros é a 
�:pecialidade do jornal. Segundo o seu fundador � di­
,et _or geral, Marie Marques Neto, a idéia de lançar um 
\leiculc especializado nc assunto apareceu na época em 
'lLie ele escrevia para o jornal Fatto a Mano. 

(.-'-� 
-

_
A ma�o!ia das cartas que o jornal recebia era 

�-d'i�et:�r 
....,aterias de música que eu faz ia -, declarou 

li- _ Com essa boa receptividade por parte do público, 

0:�o apo_,tou na p�blic_açã� do Clava do Som e hoje 
considerar a sua in1c1at1va bem sucedida. O jornal 

; m�ns.al e possui uma tiragem de 15 mil exemplares 

t,
m,I _de'ites distrib•Jídos "'iOmente em São Paulo A pu: 

p 
,caçao também é conhecida em outros pa íse;, como 

eru e Holcr,da. 

-
("Bastidores", págint L;

População .condena .sistema de 
t . . 

coleta' deJixo em No.va Iguaçu 
A lneflcécia do sistema de recolhimento do lixo 

nos municípios da Baixada Fluminense torna clara a 
existência de equívocos graves na designação dos en­
carregados na direção dos 6rgãos públicos do setor. 

Municípios bem n,aiores, como o Rio de Janeiro, 
contornam - apesar de também estarem �uje itos a fa­
lha? - o problema de forma incomparave1111ante mais 
hábil. A razão de tal fato é 6byia, seleção de pessoal 
com um m fn lmo de capacidade técnica para exercer os 
cargos de maior responsabilidade. 

Sendo assim, o CL permanece em seu posto de fiel 
divulgador das necessidades da população iguaçuana e 
1elata mais algornas reclamações. Desta vez, o assunto 
abordado é exatamente ..,s problemas com o recolhi· 
menta do lixo. Os bairros mais afastados como Jusce­
iino, já são dados por seus mo(adores cÓmo um caso 
perdido, tamanho o número de reclamações relativo?$ 
à ausência prolongada dos lixeiros. 

Pois bem. Passemos ao bairro privilegiado pela 
ação da Emlurb (Empresa Municipal de Limpeza l_;, -
bana) o Centro. Três áreas distintas e quase equidi�­
tantes podem ser consideradas símbolos da atual ,,. 
tuacão: a praça João Pessoa (em frente ao viaduto pa­
dre João Musch), a esquina das ruas Bernardino d<a 
/v'1elo e Juiz Moacir Marques Morado e das ruas Otávio 
Tarquínio e Terzzinha Pinto. 

Na Praca João Pessoa, mais conhecida pelo apelido 
de "Praça do Skate", toneladas de I ixo podem ser en-

SA0DE É CASO DE CALAMIDADE 
PúHUCA NO ESTADO DO RIO 

A :;ituação precária em que se encontra e t-:os­
pital da Posse, fechado ao atendimento há cerca de 
um mês, bem cerno a verificada nas demais unidacbs 
hospitalares da rede pública, motivou a mobilizacã� 
de entidades da área de saúde e parlamentares flu­
minenses em tomo da decretação de estado de cala· 
midade pública no Rio de Janeiro. Com isso, em breve 
a comissão se dir igirá a Brasí1ia e tentará um ac3; t 
ju�to ao Ministro da Saúde, Jamil Haddad. 

Há três semanas func ionários que realizavam a 
limpeza e segurança das dependências inertes do 
hospital, realizaram uma paralisação e denunciaram 
a _falta de pagamento de salários por parte dos ad­
ministradores. O convênio firmado em janeiro entre 
os governos municipal e federal jamais foi cumprido. 
O documento determ inava que os repasses de verbas 
federais seriam bloqueados no caso de débito da 
prefe it�ra_ �om os �of!es _ do governo. Como O go­
verno 1ns1st1a na ex1stenc1a de uma dívida da prefei­
tura, esta negava que tal déb i to exist isse. No meio 
deste fogo cruzado, o Hospital da Posse definhou e 
morreu sem assistência. 

D� acordo com os dados da Secretaria Estadual 
de Saude - responsável pela administração de 22 
hosptta,s -, a verba de Cr$ l trilhão ;:ecebida em 
abril do governo federal não cobre as despesas de 
quatro meses de atendimento do períc_do abril/julho. 
N� verdade, este montante só cobre os gastos de um 
mes da rede estadual. 

Cruz Vermelha convoca voluntários
para vacinação anli-pólio e sarampo

Dando continuidade à luta pela preservaçã d �ª'.'Ce na _ Baixada Fluminense, a Cruz Vermelha �ras�­l�ira - Filial -�ova Iguaçu, está convocando voluntá­rio . pa_ra. 9arttc1par da Campanha de Vacinação contr,e, P�l�o�·niel1te e Sarampo, que será realizada neste mu­n1c1p10_ no próximo dia 21 de ago�to. 

- _
Tr�o� q,_.e de�ejarem participar da Campanha e qu '-' _ idd ndo : Codactruram ccml.l voluntários da institui• cao 

... 
eve'TI .

.. 
.-,:rr.r,ancer a Pua Bernardino de Melo, 1895, '';;' ;o de Jo r lg•,an de segunda a sábado da, 9 à, 

;ras m r cio_. J,,. '1""tumtrotc- e r..,.trat 3x4 para o ca a· .ro e m lrc�-ãi.l do trc nci"Tientc 
d 

/... '!<.- in, -r ntn i P-1;Ji("lm1e11te � Saramn > e•tJr� r")CSH -:i .-f1 po:-, -�an d N <. 1 m ,._""1 
'- .,_ eva ql1açu ,.. c:.era apli ª snc arcc · d .... mcr,dori.. Postos d 

.,. 
.,d, � Hoso, .. �,s Públicos da Região e sÓo in;-licdda's ,� lra criançêi! ate 5 anos incc--nplmos 

contradas em um de seus cantos, lançadas por mora­
dores das proximidades ou mesmo por frequentadores 
c;lo local. Em certos dias, o mal-cheiro e as moscas in· 
Võdem as residências vi.zinhas, cujos moradores já Sé 
acostumaram a topar, à noite, çom ratos perambulando 
nas calçadas, 

..... Eu não mP. conformo com isso. Porque o lixeiro 
rão tem dia e hr.ra ccrt,1 para passar? O povo, como 
já não tem n'::!nhuma educação. vai despejando o lixo 
sem querer saber se o que está fazendo é certo ou não 
- protestou a moradora Carla Santos. 

Os outros locais _sofrem com o mesmo problema_ 
Sem dia nem hora c_ertos para realizar o recolhimento 
de lixo domestico, os lixeiros ainda promovem verda­
deiras operações-relâmpago. Daí surgem dois proble­
rno::s: o do lixo que perm;:.nece nas calçadas e muros 
(sujeito a ser revirado por animais e mendigos, sujando 
iudo a sua volte) e o do lixo mantido em casa pelo m�­
rador que aguarda a chegada dos lixeiros. Neste ca5o. 
ce:-tament2_. após uma série de tentativas, o morado:-
1amab conseguiu colocar seu lixo na pcrta antes qu� 
e, lixeito já tivesse passaclo. 

Em número reduzido e com trabalho suficiente para 
c,cuoai circo vezes mais 1rabalhadores, os lixeiros não 
sup;em a demanda de recolhimento do lixo diário. O 
resultado está aos olhos de todos: lixeiras em diversas 
nias, proporcionando mal-estar e risco de doenças a toda 
a pôpulaçãa da cidade. 

BORNIER VOLTA A ALERTAR PARA A 
FOME E A MISÉRIA CRESCENTES NO PAíS 

A preccupação cr 11 
crescimer:t0 elo ccntinge::­
te de miseráveis e famintcs 
no País marcou em vários 
pronunciamento� fo itos da 
tribuna da Câmara Federal 
a atuação parlamentar de 
Nelson Bornier (foto) ao 
lenga do primeiro semes­
tre. "Cem efeito - di�sc o 
Deputado em entrevista ao 
CL esta semana - não está 
difícil de prever o que pos­
sa acontecer neste País, 
em curto espaço de tempo, 
se a sociedade, como um 
todo, não assumir o com­
bute sistemático à fome e 
à m iséria que campe iam 
não apenas nos grandes 
centros populacionais, mas 
também no inter ior do Bra· 
sil". 

Bornier entende que não 
basta o Governo do Pre­
sidente Itamar Franco pro­
mover campanhas de dis­
tribuição de alimentos ou 
apelar para um pacto so­
cial imaginário. "Isso tudo 
- afirma - não passa de 
uma ccrrida contra o tem­
po, numa luta desigual 
que nos permile prever o:; 
resultados. D iariamente, os 
grandes jornais do País es­
tampam p�ginas e mais pá­
ginas revelando o drama 
de pooulaçõe� farnintas, 
dividindo com urubus, nas 
lixeiras, as sobras de co­
midas. il-.i:1<fo destd for­
ma um quadro dantesco 
que afronta a própria dig­
nidarl� huma,a" 

EMPREGOS 

cçc"' ,1 rt � • .... t 
fato de "" � a ·Qlu,-JO d 

problema dos famintos e 
miseráveis no País não se­
rá solucionado com uma 
mera alteração da legisla­
ção tributária, Bornier in­
siste em afirmar que "en­
quanto não retomamos o 
desenvolvimento desejado, 
é preciso ir.vestir na pro­
dução, na geração de no­
vos empregos, r,a circula· 
ção de riquezas, enfim. 
bus:car a solução nas raí­
zes do problema". 

Regionalizando o proble­
ma, Nelson destacou que 
"não se tem falado no com­
bate à miséria na periferia 
de:; grandes centros, cor.)O 
é o caso da Baixada Flumi· 
nense, onde hospitais e 
pc�tos e.'.,. saúde �ão fecha­
dos e o rnneamento bási­
co não exi:te. Neste qu.:,­
dro, quando surge uma 
êlm"';:,i,-ê' �� ,-ólera como 
�tualmenh·, fica todo mun· 
do em polvcrosa". Ao 
conclu ir_ Bornicr enfatizou 
,) f3to d"' que "a que�tao 
da fome e da m iséria no 
P.:1 i� é de P,norme gravida-

t'l�, � e -rar :ndo tr.:,fc;1. 
,3 c m p..il ativosu 

Publique o Balanço de sua Empresa 
no "Correio da lavoura". lei. 761-2725
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. ---==-� . Saúde e Eduução marcaram 3 aluiição 
Bastidores de Maurilio Miniei93 nil Câmara 

AN.,.ÔNIO PAU•.ISTll. 

P. C. FARIAS, UM BANDIDO MENOR 
Entra na reta final o processo de fritura do Ministro 

da Justiça, Mauricio Correia. Dizem que Itamar s6 esM 
agua�dando o rela;6rio da Rece ita federal, confirmando 
ou nao as denunc ias de que Correia cometeu irregula· 
r•dades na declaraçao do Imposto de Renda de 1991 
�ara decidir seu destino. Enquanto isso, PC continu� 
l ivre, leve e solto. 

A entrada de um militar, coronel Wilson Romão 
par

_
a o comando da Polícia Federal, é sintomático. Par� 

muitos,. co�eça _ a ,;essoar ao longo o clarim do processo 
de ••fu11morizaçao do País. Não devemos esquecer que 
a maioria dos políticos que apostaram suas fichas no 
Parlamentarismo, no plebiscito de 21 de abril, se arti­
r�la� m�1to bem no interior do governo Itamar. O ple­
b1sc1to foi uma batalha. A luta continua. 

Do goípe branco do Parlamentarismo ao golpe 
branco do excesso de autoridade do Presidente e a 
desmoralização das instituiçoes como um todo, tud:, é 
po,sível até as • leições de 94. Um autêntico vale tudo. 

Em momento algum Maurício Correia denunciou o 
desmonte da Policia federal por seu antecessor histó· 
rico, Romeu Tuma. Ê claro que todo político lembra do 
boato que dizia ''Tuma possue um dos�iê da vida pre­
gressa de todos os deputados e senadores". 

Nes!e momento em que o Presidente Itamar está 
pensando em criar um serviço de informaçdo, para in­
vestigar os atos e ações de �eus auxiliares só falta ele 
chamar o Tuma pra montar esse esque,,;a, desmere­
cendo umr1 vez mais a estrutura da PF, que necessita 
urgentemente ser reestruturada. 

Só que na realidade, a fuga do PC, a crise no 
Ministério da Justiça, a denúncia de Nuri Andraus. a 
briga de Eliseu e Erundina, o mal humor constante de 

Itamar, fazem parte do jogo de cena, pra desviar a aten­
ção da maioria da população. que sofre o maior arrocho 
econômico da nossa história. 

Sem falar na inflação que vai corroendo os sal6rios, 
se,m que haja qualquer p�rspecliva de reposição, já que 
o Presidente avisou que vai velar o projeto de lei que 
estabelece reajuste mensal de 100% da inflação e au· 
mento real de 3% para o salário mínimo. Ê esse o 
governo que se diz preocupado com a fome do povo. 

Qualquer "dona de casa" sabe que existe um des­
controle geral da economia, os aproveitadores de sem­
pre utilizam os cartéis e monopólios e vão explorando 
ainda mais a população. O preço dos alimentos dispara 
sem que exista qualquer tipo de controle por parte das 
autoridades, que na realidade só estão presente na de­
fesa dos lucros das multinacionais e conglomerados fi· 
nanceiros. Para os exploradores h6 uma total liberdade 
na economia de mercado; para os trabalhadores um rí­
gido controle sobre os salários, que é considerado in· 
fk · ,áric. 

r _.: manipu,açdo da consciência das massas, nãc 
cus:a relembrar a teoria "quente/frio". E no momento 
o situação está ficando quente e não tem qL•elquer coisa 
de impacto para esfriar a "massa .. que começa a ficar 
ir.dócil. A CIA já havia alertado sobre esse momento. 

As ''prezepadas" de Brasília não conseguem esti• 
mular dialcti::amente o processo e acabam irritando ain• 
da mais a população que começa a demonstrar seu 
desencanto com cs po1itico5 de uma maneira geral. Esse 
é fato muito perigoso, Os oportunistas de '-empre ava­
l.õm que esse é o momento. E a conjuntura mundial 
sinaliza nesta direção. 

Com a de,moralização da política, partidos e polí­

t'cos, com o desmonte do Estado brasileiro através das 
privatizações s�m qualquer critério, com a dissolução 
das nossas tradições e costumes. com o sucateamento 
d:,s indúc.trias nacionais. com a dese::.truturação total da� 

fcrças armadas, o Brasil e.e torna uma presa indefesa 

perante os chacais que querem esquartejar a Pátria. 
Os grupo� m•Jltinacionais i6 perceberam que s6 

de .... a f�rm 3 !erá !'JO"sivel controlar totalm-=nto as re"o::e�­

va., r-_turais existentes por aqui, sem que o povo bn­

!ile-iro ccn:íqa b·vantar a cabeça. 
As intervc-nc;õeo; militares por parte do G _7 n::, 

lreque, Panamá e Somália rP-velam es-:a cruel rcal1dad:.: 
Perante u�s &ventt•reirc< entrrgvistas., o próprio P­

faria'" s(' 1orria tim bandido menor. E� .. a é uma verdad� 

c;ue ,o $ .,:r:for Ma ... :r1c1-:i Corre-:a �amais " i de:cobrir 

,_ Entrr cr vc,eadorc.., dl' primEiro mar dato a· ,e e--, 
�;stacaram nr-s.s� primeiro !!'me�tre r.3 Ci:m�-J de Ve� 

0�do_re; de Nova Iguaçu, destacamos o Maurílio de 
_iveira, que prefere ser chamado c'L· M�vrdio Man­teiga - apelido familiar que já foi incorporado ao r.cm:. 

b 
Entrevistado pela reportagem do CL, ele falou so-r_e suas preoeupações com a educação e saúde das c�ta":ças da Baixada Fluminense. "Foi pensar,do na ca· rencia_ dessas crianças que encaminhamos um projeto 1{ le, que institui a obrigatoriedade da aplicação de 

. �or nas e:colas municipais". Segundo o vereador Mau­rr.l io Mante,93, c:csc projeto vi;,,a êltender a: crra--:ças de 
cinco a quatorze anos e a aplicação será de seis em 
seis meses. 

"Essa preocupaçáo com a saúde da popuíação mais 
carente vem de longa Cato, revelou Maurilio Manteiga 
mas no� dois anos que antecederam as eleições, tive a' 
Of)ortunidade de ?companhar o treiler do Hospital Escola 
Sao Jose nos ba irros. Dali surgiu a idéia que também 
tra.nsformei e':' proieto, qqe é a criação de Unidades 
�ove is de Saude no município, com atendimento mé­
d ico, odontológico e patol6gico, que vai de encontro às 
popul�ções _mais carentes. E: que muitas vezes o morador 
do ba irro d istante não tem meias de se locomover pa"a 
ch�gar ao Posto de Saúde. Com a Unidade Móvel de 
�:"�•de.- o médico vai de encontro ao doente, que na 
ma1ona d..,_; vez.JS nem tem dinheiro pra pagar ô pa:.­
.sõgem". 

0as nao é só com a saúde da populaçao a preo,. 
Ct.;puçuo do vcreZ1dor Maurílio Manteiga. Ele foi autcr 
de um proi-,to que altera a lei d" cobrança do alvará, 
bvo:cc:::ndo o comerciante qu-: c::,m a nova redação pJ:­
sava a pagar sua licença apenas uma vez, na ab�rt .:ra 
do neg6cic. Ar.tcriormente o alvard de licença era co· 
biado anualme,,te. O Prefeito Altamir Gomes acabou 
vetando essa lei. 

VETO DO PREFEITO DERRUBADO 
Apesar do velo do Prefeito, o vereador Maurilio 

N,anteiga não se acomodou e, articulando com os seus 
cclegas vereadores, na última semana do semestre 1�­
gislativo derrubou o veto do Prefeito. Brevemente -a 
Mesa Diretora da Câmara vai mandar publicar a Lei, e 
o comerc13nte estabelec ido em Nova Iguaçu não �crá 
garfado por essa cobrança que configura uma bitri'--,. 
tõção, que piora ainda mais a vida daqueles que traba­
lham no comércio, nesses tempos de recessão. 

"Eu entendo a vida do vereador como aqueíe que 
deve ajudu o Executivo, fiscalizando os seus atos e 
apresentando projetos que favoreçam ainda mais a re­
!�ção populaç�<>-governo''., revela Maurílio Manteiga. 

Um exemplo e outro pro1eto que apresentei e que ins­
•. , · , r�cirla 'lem e o aperfeiçoamento pedagógico para 
-,: r 1 m:..ro� Jo magistério municipal. Nós não podemos 
legislar sobre os salários dos professores que, reconhe­
ro, ganham pouco, mas a reciclagem e o aperfeiçoa­
mento pedagógico vai permitir a valorização profissio· 
nal daqueles que trabalham nessa área. Não acredito 
que alguém que lenha um mínimo de preocupação com 
a!> nossas crianljas seja contra essa proposta", finalizou 
r, vereador Maurílio Manteiga. 

""1JI UNILAJE
lJ?' LAJES PRÉ-FABRICADAS

CERÂMICA PRÓPRIA 
VENDAS A PRAZO 

DffiEÇÃO: JESUÉ BRITO 
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SURPRESAS 
•ARA �02, 

S.;rpr� .. a é o �_obre"'"'.alt� o _ .:.".Jst�. 1: 0 pra � perndo. t e 1mpr� 11�to que oc.::.:icna m-:.,1m :te, 1"1es, 
dE:v1do a em:.ç.a:.i :.l.ibite, e as vez" vicl...r,ta

e
n� br� 

di:r é C3U.Jr adrn.ri3r-.J) ov e�pil:lto em el ·u� � 
me:;mo é surpreender·se! 3 rn. Sai, 

Tem gente que não go,ta. Talvez por de 
ê� próprias rea-;oes. E _ assim sendo. tem medo� 
emoc1cnar-se, �e se:it1r•Se exposto. De ser rid-�ula�do de 
,�cdo de �er_ v1::.to com outro.:. olhos e de sofrer a� 
çoes p?uco interessantes, ou. até mesmo deprecia�ª ia, 

�a . surpresa:. bca_s e ru ins, gostos3:r. e ultr 
1;rada ,eis, alegras e tristes. Seja de que tipo for� 
J?resa bate de frente cc� o emocional. E pura � Sw­
l1na _Ou _vc�ê chora, cu n ou ,:hora e ri ao m1?smo 1 l'erit 
Cu f ica 1�d1gnado,,,zangado, cem raiva mesmo, ou� 
na esportiva. Ou desce o barracou ou pára, � "C11 
muda. 

, H_á as engraljadas. Gozadíssimas para quem as 
�".;"ve,s para quem . é sur;:,rcendido. Tip�, almofada 
c:110 da porta em noite escura e fna. E a1 não tem •11 

é levar na esportiva e ficar aguard:,ndo o mo • 
propício para o "troco". 

Há a surpre�a a doi�. onde o objetivo é surpr 
dGr, o outro: E para �urpreende� alguém você p • 
:;a�a-lo por inteiro. Perceber sutilezas. Ler o que 
fc! e .. cntc. ouvir o que não foi dito ... Tudo 
�ara que a surpr .. :a seja uma emoção de pura e 
felicidade. Ê o chegar inesperado. Ê o ato de pre:e 
sem data marcada E não é o valor do pre:ente mas 
l�mbrança. E não é o ato de presentear. mas o de 

preender, de ser realmente aquilo que queria . Ti 
"- Olhe o que eu trouxe para vccê!" Pode ser até 
bõla "toffe", da Bering. Aquelas de papel azulão 
bolinhas brar.ca;. 

Há a surpresa do pulo-do-gato, onde é você q 
surpreende. E as pessoas pasmadas e boquiabertas llt 
guntam-se como is�o foi possível? Essa tem go�t nho 
vit6ria inte,ior. faz a gente se sentir grande e podeimi. 

E até aquela surpresa de ser surpreendida ..,. 
folta, tem seus méritos. Ê desagradável, porém h 
nlza. Faz-n:,s voltar atrás, obriga-nos a pedir d scul 
Conduz a reflexão dos pr6prios atos Nao é uma 
presa fácil de ser encarada, mas faz parte de toda 
qualquer doutrina cristã. 

Professores surpreendendo alunos, é bom. AI 
surpreendendo professores, assim como filhos surp 
dendo pais, é melhor. E o lado da surpresa que 
gosto tem, o da reação. 

Surpresa no pagamento. Se for ruim, é d 
nanle. A frustração é Ião grande que chega a doer. 
ior bom, o sorriso alarga o rosto, os olhos brilham e 
fÓ consigo pensar numa coisa: comprar . . . gastar 
consumir ... 

Surpresa em caixa de supermercado, o dinheiro 
dê. E péssimo, porque, queira ou não, é hum 
Surpresa em descobrir-se grávida. Dependendo do 
é grave. Não se iludam, mulheres. há ainda muita 
a mudar na pseudo-moral dos homens brasileiros A 
presa de um assalto ou sequestro, é aterrorizante 
presa ao descobrir-se doente ou senil, a conv 
angustiante da morte em vida. A dicotomia entre o 
são e jovem e o permanecer doente e velho. 1: s� 
Ê depressivo. 

Seja como for, gosto da surpresa. Gosto de 

preender e gosto de ser surpreendida. Gos1o do 

1cm de desafio. Gosto da sensação de mergulho 
a envolve. Gosto do misto de emoc;ões que ela 
Gosto de sua maneira de acontecer: de repente De 
reflexos a prova. De exigir resposta imediata, nio 
respo,ta pronta, mas algo que "pinta" na hora f 
c;urpresa que as pessoas revelam�se e sao 
Não dá tempo ;,ara usar máscaras ou subterfúgiOI. 
na surpresa do momento. somos o que realmente 

JERRI - ADMINISTRA(lO 
& CONTABILIDADE 

Conrahilidade - Asse�soria F:scal e Fmancetrl 
l�goli:,ção d• Firmas - Imposto d• Raida 

Sf":Jl'rns • Admiriis:tração c'e Empresas. 
A V. GOVEPNADOR AMARAL PEIXOTO. 151 • 1/ 

No•·� JGUACn - 1U - TZLll!70NJI• ,.._ .. 

PEDRA BRITADA E DERIVADOS 

Escritório Central e Extração: 

Av. Abílio Augusto Tá,ora. 

PABX - 767-6116 
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DE 17 A 23 DE JU
L
HO DE 1993 COIU'0 DA LAVOUIA 

Negócio é o seguinte: 

- o EXê'APLO DE QUATIS 
o nome do município é Quatis Era 

�·,trito de Barra Mansa,. tem só 11 mil 

1-utantes, mas o prefeito - chamado 

, taerre o·erras - parece 5er da me· 
qu<>lidade. Mineiro, José laerte, 

: t do PDT está em Quatis d c1e a 

�.;eda e -J E tem vocação par� .ª 

rdera,'"'IÇ -e� ,: 1taria, segundo mater1a 

<;tJe eu 11 no Jornal do PDT. 

Mesmo tendo apenas 11 mil habi­

tantes, Quatis teve sete candidatos a pre­
fei«>. Naturalmente todos qu7rendo en-

1 ar para a História como o primeiro pre­

i: to do novo município. José Laerte já 
fo�ionou co,:no advogado trabalhista, 

-toi dono de cinema. de boate, teve um 
:ornai - A Gota -. foi vereador e pre­
;·d•••e da Câmara Municipal de Barra 

Mansa. 

José laerte não foi ser prefeito "de 
crelhada". Teve o cuidado de se prepa· 
rar para assumir a função. Fez um curso 
no Instituto Brasileiro de Administração 
11\un1cipal (lbam), fez um outro curso na 
Fcndação João Goularr, ped,u orienta· 
çõo a prefeitos de outras cidades, con­
ve��ou com muita gente experimentada. 

C' prefeito de Quatis não é bobo e 
sabe o qvanto é importante uma boa 
pcl,fca de ensino público. Já providen­
.:icu, junto ao governo estadual, a cons­
•rc::- de �m CIEP e vai construir uma 
escola me�or, aquela conhecida como 
"e;colinha do Lelé". 

Negócio é o seguinte: esse iove:n 
prefeito de Quatis é um bom exemplo 
a1.1e GE:n �oc!eria ser seguido por outros 
p:: ticos. 

BONDINHO DE RICO 
O famoso bondinho do Pão de Arú• 

car v1rcu cor.du;âo de rico. Sua pa.:. -a­
geri está custando 360 rnil cruzeiros 

Ouer dizer, a turma da pobreza está 
'= .:n r�da. Cerno eliminadas daquele 
gostoso pass�io estão os membros da 
charriada r:1 e média ba!::a, assim como 
ts � ela�·- média prop··iamente dita. 

SURPRESAS 
Q,,and_ Ferrando Collor prest.:u 

depcimenra la no Supremo Tribunal fe. 
de·al disce entre outras coi�as, ter fi­
cac!o surpreso ao saber que as contas de 
�eu tratamento dentário e de sua mu­
'l<?r h1viam 5ído pagas com um cheque 

do PC Farias 
Corno se vê, Collor era um inocen· te. Não sabia de nada. Ainda bem o ministro !!mar Galvão, que interrogou C:!lor, não fez perguntas sobre o uso de 'llpcsitórics de cocaína. Qual teria sido ª resposta de Collor? Talvez uma des­

r� 'Nunn usei supositórios" ou "Pre­iro pelas narinas" ou "Em matéria de coca. :ou m •,;mo · da coea-cola" 

P.1l'OR,IE PUBLICI'f ÃRIO 

ASSESSORANDO 
O mundo dó muitas voltas. Encon• 

trei o companheiro Jorge Barros e fi­
que, sabendo que ele e outros profis­
�icnais criaram o Instituto Civitas de De­
se· volvimento Político e Social. E for­
m m uma equipe que - dizem - é 
de �Jito bom nível. Dessa equipe fazem 
pcrt· jornalistas, sociólogos, psicólogos, 
hi!.toriadores etc. 

O objetivo do Instituto Civitas é • 
prestação de serviços de assessoramen­
to. Claro Gue ainda não estou em con­
dições de dar o meu testemunho sobre 
a qualidade dessa assessoria. Mas o Jor­
ge Barros me pediu pra dar uma força. 
Entdo, aqui vai o endereço do Instituto 
Civitas: Rua Buenos Aires n cº 2, grupe" 
1303, no Rio Para informações telefô­
nicas é só ligar 253-4080. 

Negócio é o seguinte: aqui em 
Nova Iguaçu e adjacências tem muito 
político ·necessitando de um bom ser­
viço de assessoramento. 

ANGOLA 
A guerra civil em Angola está cada 

vez mais dramática. Por trás das tropas 
de Jonas Savimbi e�tá o governo racista 
da Africa do Sul. O cônsul geral de An­
gola, Ismael Silva, recentemente, mo$­
trou a jornalistas a dramática situação 
que seu pais está vivendo: "Os hospi­
tais estão abarrotados de feridos e qua· 
se não hã remédios, 50 crianças mor­
rem diariamente" E vai por aí o trágico 
reia,o do cônsul. 

Negócio é o �eguinte: o que tem a 
dizer sobre isso o nosso querido Borges 
Mello, aquele gajo que fugiu de Angola 
e df?scobriu Nova Iguaçu? 

ESPAÇO NO GLOBO 
O coleguinha Milton Temer, que 

e;• •r <"r candidato a gover ,dor do Es­
ta;Jo do Rio de Jane iro pelo PT, con­
tinua tendo espa--o o:va e�crever no 
G:,c0. AI �s, Milton Te,-.,er é adm irador 
do Dr. Roberto Marinho, por ele consi· 
derado um ótimo patrão. Temer nâo faz 
segredo dessa sua admiracão pelos do­
tes patronais do Dr. Roberto. 

O d ,bo é que, do ponto de vista 
político, o dirigente petista Milton Temer 
estd ccn,,,t,indo um enaano. O mesmo 
engano ja cometido por- outros petistas, 
come Lula e Jair Meneguelli, que ima• 
ginaram pnder levar o Dr. Reberro na 
conversa. Engano também cometido, no 
cassado, ror Leonel Brizola. Ninguém 
leva na conversa o espertalhão Roberto 
,11\arinho. Fernando Collor que o diga. 

Enquanto Milton Temer estiver 
vsando o espaço que lhe é concedido -
gratuitamente - no Globo para malhar 
o Brizola, tudo bem. O espaço concedido 
oté poderá ser alargado. Mas jamais po­
dera ser usado para levar um petista ao 
governo. A não ser como pau mandado 
do Dr Roherto. 

ESTADO 00 RIO OE JANEIRO 

PREFEITURA MUNICIPAL
DE NOVA IGUAÇU 

ILmlThAÇÃO POBLICA 

,J�pula�o 
�o�issão Municipal de Energia e Iluminação (CMEI> avisa a 

P•d•s '_ 9 �çuana que _esta recebendo reclamação com relação às lãm. m
in•��-�

G
b

li
�rante o dia ou apc,gadas à noite, ligadas à rede de ilu. 

As rcclamaçce, p d f . 
d Comi�slo M . . 1 d

o em ser e,tas pessoalmente ou Pncaminhadas 
ce t-Jovõ._' ua 

un1c1pa e Energia e Iluminação, da Prefeitura Municip· 
Nov• lguo�u 

çt,� e"jereco é: Ruo Athoyde Pimento de Moraes, nº 528 
T
e,:! • 'a O O Rio de Janeiro. Cep, 26.210. • . " as reclamações que • CMEI be - . 

. rensmitid,3s através de f' . . rece r serao •mediatamente 
.� re•pon�vel pelo 

o. icio, <Jà L1ght, empresa contratada pela Prefeitun ::.!ica s serviço\ e manutenção da rede de iluminação pú-
P�ra QuP não haja des rd' . 

nal ,a Ta)'JJ de llum;nac;ã P�I· 
•e�, sua colaboração é indi�oPno:ávPI. Aíl m-.ri.or for o consumo 

o 'í
h 

,e.a um dos encargos do soeiedade. Ouar,• ' me or paro O bolso do contribuinte. ------

FEIJÃO CHEGA A BELFORD ROXO PELO PROGRAMA 
EMERGENCIAL DE D!STRIBUIÇÃO DE AUMENTOS 
Belford Roxo foi o primeiro mun� 

cípio da Baixada Fluminense a "er be­
neficiado pelo Programa Emergencial d" 
Distribuição de Alimentos à Populoçao, 
criado pelo Governo Federal no início 

do ano. 
Cerca de 139 familias carentes que 

residem no município dividirão 139,5 
toneladas do alimento, que será distri­
buído pelas autoridades locais. 

Para que o feijão chegasse a Bel­
fo,d Roxo, o Prefeitura gastou Cr$ 4 bi­
lhões no frete de cinco carretas que vie­
ram de Mondai, Santa Catarina. A carga 
está avaliada em Cr$ 446 bilhões e já 
foi entregue ao prefeito Jorge Júlio 

Costa dos Santos, o Joca, que providen­
c,011 uri armazém para guardar as 2,5 
mil sac,JS de feijão õté que possam ser. 
distribuldas à população carente. 

Entretanto, antes que comece a dis .. 
tribuição, o Prefeitura ter6 que reem­
balar todo o produto - recebido em 
sac:as de  30  quilos - em sacos menores,. 
de um ou dois quilos. Para isso, o pre­
feito espera contar com a ajuda dos do-­
nos de supermercados, empresas da re· 
g,õo e da própria população. Além dis-­
so, nos próximos dias ser6 divulgado um 
calendário de distribuição

, 
paro que to­

dos os cadastrados comecem o receber 
o feijão 

Concursos 

AtADEMIA DE FORÇA AEREA OFERECE 185 VAGAS 
PARA JOVENS COM MENOS D E 21 ANOS DE IDADE 

Os iovens com menos de 21 anos 
que estive1em interessados em ingressar 
no curso de oficiais da Academia de 
Força />-érea (AFA), deve:., ficar atentos. 

A partir da próxima segunda-feira 
a AFA esti" d r�::cbe;ndo inscrições para 
o concurso de admissão do curso, que 
oferece 185 vaga, distribuídas nos car­
gos de oficiilis aviadore1., intendentes e 
infant�ria. 

As vagas são divididas da seguinte 
fermi, 

� 
• 
• 

Oficiai, aviadores - 120 vagas; 
Intendente; - 45 vagas; 
Infantaria - 20 vagas . 

P,ra �e inscrever, os candidatos d�­
vem pagar uma taxa no valor de 25 Ufir 
Cqu� no mês de junho correspondia a 
Cr$ 630 mil), em qualquer agência do 
Bane, do Brasil. Além disso, os aorova­
dos deverão compro"ª' que conduíram 
o 2.0 Grau ou estão para t�rminar 

Os ir-scritc� far2.:, na pr!meir; fa�e 
prcvas de matemática. língua portugue­
... , .,.,c:ir.:i e- língua estrê'rigein. Os apr� 
vados nesta etapa p.:Jssarão por exame 
de saúde e entrevista com psicólogos. 

Va/0 lerl'brar que o cur,o é reali· 

TURISMO & LAZER 

zado em Pirassununga, São Paulo, e que 
durante esse período os classificados te­
rão todas as despesas pagas pela AFA. 

No Rio as inscrições podem ser fei­
tas até o dia 22 de setembro, no 111 
Comar, na Praça Marechal Ancora, 77 
Praça XV 

GUARDA MUNICIPAL - A Prefeitura do 
muricipio do Rio de Janeiro anunciou 
que ainda este ano fará um concurso 
par-, a complementação da Guarda Mu• 
nicipal da cidade. 

Oi interessados para se inscrever 
devem ter idade mínima de 18 anos, 1 ° 
r ·, ,..,..,..,o!eto e apresen,:1r at9st�do 
médico e documento comprovando seus 
h,....,s a�t"'."�--:ie'ltes. 

O concurso constará de duas eta­
pas, sendo a primeira um exame físico, 
qu� é �lir,ina• )rio. e a segunda de pro· 
va� e�critas (língua oortuguesa, história, 
g�cqrafia e matemática). 

O salário está em torno de Cr$ 11 
milhões", os aprovados passarão por um 
treinamento de três meses, onde apren­
derão defesa pessoal, direito, primeiros 
scf"crro� ç, relações públicas 

TINGUÁ - Area de proteção ambiental mantida 
pelo IBAMA e que compõe o complexo da Serra do 
Tinguá, um dos últimos resquícios da Mata Atlântica no 
êstado. COMO CHEGAR: Seguir de Nova Iguaçu em
direção a '/ila de Cava e pegar a estrada Federal. Os
banhos e visitas só são permitidos a grupos de estu­
dantes e pes;•..1isadores com autorização prévia do Ins­
tituto. Telefone do IBAMA: 224-6214. 

JACERUBA - Vilarejo do distrito de Vila de Cava. 
O banho e incursões pelos riachos são oermitidos desde 
oue se preserve o ambiente. COMO· CHEGAR:• Seguir 

té o centro de Vila de Cava e pegar a estrada de Jõc�ruba. 

RIO D'OURO - As cachoeiras e riachos não estão incluídas na reserva Biológica do Tinguá. Estão abertas a ban�os. COMO CHEGAR: Seguir pela Estrada de Adria­nópolis e pegar o camir.ho das cachoeiras, 

ANTONIO 
JORGE 

(Psicólogo) 

Terapia em grupo 
Ot' individual 

Marcar consultas p/ 
telefone 593.7645 

QUER FICAR CONHECIDO '10 ,rn10 1PUBLICITARIO?
FAÇA COMO NóS DO "CORREIO DA LAVOURA.,

CONFIE A REPRESENTAÇAO COMERCIAL DE SEU VEICULO 
A UM REPRESENTANTE QUE ESTA SEMPRE EM EVID�NCIA. 
ASSIM VOCE APARECE E FICA CONHECIDO, 

l C REPRESF�T\ÇõF� E PUBLICIDADES LTDA.
REPRESENTANTE COMERCIAL: RADIO / JORNAL / REVISTA / OUTDOOR. 

RIO DE J, .NE·�r - TF 1? 262 7469 FA,. (021 53�-1133 
SÃO PAULO - TEL[FAX (0' 11 223.7551 
BRASILIA TE �FAX (C61) ?24 5108 

COP.R�SPOIDENTES· FORTALEZA SALVADOR / BELO HORIZONTE / 
CURITIBA / PORTO ALEGRE. 

li 
1 

"Tc,mr;i também o capacete da !alvação, e a espada do espírito, 
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IN CADO 
MÉDICO 

PSICÓLOGOS 

CLiNICAS 

SERVIÇOS 

1 

� ; . ;f, #! 

•· .• -· ·. 

;� ��'!'..__.-�, I ._ '" ,l O: · · t 

Dra. Rosa Maria f acmi Raphsel 
PS!CóLOGA CLINICA 

PSICODD\GNOSTICO E 1-RICO'l"r:RAPIA 
ORIEN:I'AÇAO DE GESTANTES E n:RAPL'. m; CAS/1.1S 

Hora mar�da pelo telefo�e 767-5882 
De 2.ª a 6.o.-felra, c;a.., 13 às 20 horas 

cenvénios: OURO CARD. Bco. DO BRASIL. CAJlERJ, 
PATRONAL, COU:GIO LEOPOLDO 

Rua Prot. Pa.rts, n.0 §8 --- Nova Igua.çu-RJ 

óllCA AlEMA 
(DETIU�G & CIA. LTDA.} 

Q OCULO>l MOD>:I<NOS 
• CONSERTOE 
• OFICINA PRôPRlA 
" SERVIÇO RAPIDO 

AVIAMOS REGEITAS PARA O MESMO DIA 
1 Rua Otávio 'farquio.10, ó! - Nova Iguaçu 

·-

. 

' 
Dr. JOÃO MORAES COSTA 

UROLOGIA 

C-ONSULTCR;o 

Rua Bernardino de Melo. 1399 - Sala 303 

De 2.ª a S.ª-fe�ra, às 16 horas 

Tet. 768-0313 - N"o\'a I:;uaçu-RJ 

Convênios: PE."TROBRAS - PE7ROBRAS DISTRIEUl· 
DORA - UNIMED - ',.MIL - ADRESS - COCA-COLA 
CAC - CASSI - GOLDEN CROSS - HOSPITAL -
HOSPITAL ITALIANO - POWER LIFE - TELEP.J 

KAISER - SAOOE ORADESCO 

RESIDENCIA 

R·.10. Dr Rejane Pr-dro Equt n-;i 
Tel. 767-26�8 - Nova Iguac;u-FU 

____ , Fifi FWW-õtifi 

FARMACIA FAVORITA 

�• MEDICA�JIEN.TOS 
��O� 10% � �CONTO ....--

RuA Dr. THIBAU, 181·CENTR0· NOVA IGUACU · TEL. 767·0799 

JBP - SERVIÇO ODONTOlõGICO BPECIAllZADO
CONV2NIOS 

• NUCLEBRAS 
• CAIXA ECONOMICA 
e SAMOC 

CRO/RJ N.0 34 

Dr. !VAN FONSECA 

ESPECIALIDADES ODONTOLOGICAS 

coe N.º 2a111541;0001-14 cF0 N.0 27 

e DENTAL CARE 
• VULCAN 

• MOTEL BRASIL 
• OORPA 
• MONTEPIO DA FAMILIA 
• PATRONAL IN!'S 
• FATIMA EMPRESARIAL 
• INCRA 
• UNIMED 

DIARIAMENTE DAS 8 AS 19 HORAS - ESTRADA FELICIANO SODRÉ N.° 2.139 

MESQUITA - ESTADO DO ruo - TELEFONE 796-2804 
• ruo CL!NICAS 
• DENTESERVES - SEDEG 

CORREIO DA LAVOURA

"'JORNAL FUNDADO A 22 D� �1ARÇD DE 1917 POR SILVINO DE AZEP.EDO 

REDAÇÃO E OFICINA: R, LUIU, L;. .. sEEl:T, 91 - TEL 767-2725 - UP. 26250 

EDl'fOR - CHEFE 
ROBINSON SELEM O� AZERFDO 

DIÇ,ETOR - cot.1ERCIAL 
GERSON BELÉM DE AZEREOO 

COLABOfl;..C:>ORES: 
R ANTÔfl.:10 PAULISTA 

AR1"� LIR CANTAUCE. SÉRGIO FONSECJI., ARTHUR r.,E::.SIA�, MOSCOS�OJ��'�nNs VICTOR LIJURE1RÓ 
:R,r A. JESCHErffElOEA. 1'/AN !.E.MOS SOIJTO MA\:)R (Art<1 FMlal�;��UR 8ARRCCÓ LUCY RIBEIRO 

�UCANAA ,.���ci ��6o':A
s����;;:i:�c��t���:16E CARVA�HC BARBÓ�A. 

Anu�cie ssm 

sair de casa. 

Basta discar 

?67-2725 

NILTON 
f..lecânica: _. Í...bntercagel:X\ 

Pintura 
Rua Ataidc Pimenta 

de �.-1oraes. 785 

CE 17 A 23 DE JULHO DE 1993 

SAU,C DE \ 
'..lT •a� 

CAT l, •i'b'°' "lJRiCl DE L, CA1.Js!o1co 0�1S• 
ABER?.ACOES C0 [,II:<) 

TO. - prcduçào art �, 
p.:,.1da . em tem;;o �­
cure;, imposta pr• i,. -­
,1oade. Pac; a O t,. r a­
i .gJI" em raza� � 
iiar" d:, t - •rpaç ; 
(4-'. Jfldd1ne1 t3da no ª'; 
da Sai'd.de. do , • 
-:.::,). Brecha fE:::v �rta -

�· 
oinçi;- retrc= greúJ� _' �. 6 

,te?s exonerados de votações e, por outro lado P 
�litar das. urna.·., aqueles que p�deriam obter O n::· 
"';p•d,.:,;-_ Incluem-se r:as aber.2cões, as macaca• ... �P 
tvr10, reacionário e goriláceos-cÍe-bastidores e de ..... �c _ 
€:, também, os bat�dores--de-palmas às ditas c'=r3� e­
ciue a,de�traram n:1s patotas governamentais e no� ? • te, publiccs. na b· ;e do Q.I. (q•Jem rd :oJl. 

• ABi:P.TURA DA SUC:éSSÃO - acontece ec, , •• 
c;uenc1a de an0ncio dando corita de que há u ,:'" 
fuí.to(aJ c·J �er ::ido governamental em fase de e-·-,_ 
der-�e ou, arnda, il"'ício de show, pren\Jncio de s :•'"· 
gran�e: Tal ato b�neficiará herdeiro, le-;JÍ imo 0.,1 4- •:i­

mcntario (que batia te:;ta no gongá do de:! c:Jj'Js ,rr-,.. -
� fedendo .. de barr_iga-pra-baixo). Quando o herde r,, 
de mc�or é apelidado de de cuj,nho-pra·lua . . 

AB.GE�TO - furto de animais (exclue-,e O d, 
rer�ca-d?-.v1z;nha), sendo, o ladrãozinho, chamadJ t': 
ab1ge�t?rio, enqur:mto a vítima é o abigeotário. 01.i::" � 
o larap10 f�rta _ o cação do pescador Abdias, d;z-;e , 
heuve Abd1cacao. 

q · 

AB INTESTATO - locução latina que signik,, 
morte de quem levou testada líquida e certa, sem " 
lhe desse tempo de providenciar testamento. 

., 

. ACÃO DE ALIMENTOS - é quando determina,:· 
alimentos putrefatos ou tóxicos agem, provocand::i ,.;_ 
vcluções intestinais, de sorte que seu titular fique:..."""' 

se;ber s� c=?ga na cama ou dorme na privada . . 1 -
rar� ta�. ação _é acionada em face de quem tenha, c,:.� 
o d1arre1co, vinculas sociais. 

AÇli.O �E DESPEJO - esta está, geralmente, 
CO!'lS�rc1ada a anterior, e, destarte

1 
o proprietário, 

nhono, lecador ou adquirenle de prédio (urbano _ 
ru�al ou florestal). demandJ o locatário, para que r, 
seia - por força de SUjJO:itório legal - mais sanita, � 
e não faça o despejo do L,rinol ou totônol na varar-: 
ou no corredor do supracitado bem. 

ACÃO DE COMODATO - é a que o comeda:' 
engatilha contra o comodatário, buscando haver a :e! 
tituic;ão de coisa emprestada, nas mesmas condicões � 
momento do empréstimo. E se a coisa emprestada f:.: 
imprestável, a e"i96ncía de perdas e danos é cabr 
l1q�ida_ e certeira, quando for o caso. A "jurisprcd. · 
eia_ nao tem registrado casos de mães ou pais e;. 
exigem, no mamente da devolucão da filha, pelo ger­
ap6s anos de camadata, a condição de donzela. o o:• 
não mais ocorre a partir do momento do tombo, na v�• 

AÇÃO DE INVESTIGACÃO DA PATERNIDADE· 
ocão própria de filho natural (exclue-se o fruto da,­
n;iinacão �rtificiaD. para avocar direitos que lhe assh"""

M 

cesde o instante no qual foi projetado-criado-inventJd-: 
01J descoberto Objetiva tornar nula a paternidade a!L , 
<mesmo que tenha ,;ido divulgado na maternid!'"� 
como, por exemplo, o caso de alguém ser tido r 
"Pai da lmprznsa" e, após os exames de n ecrór 

ficar, no'> autos a baixos, que o tal "Pai" assim ,,,3c 
S1"!ria sem o expresso consen-fimento da "Mãe''. 

HERDEIRO PRESUNTIVO DA COROA - diz-se G' 
dC' o d'? e:::. iu:j é un�a velha (de c:.r!on31), leqando. rl�pc 
:la defu�ta, ao de cuiinho (com possibilidades her<f 

róic'icas), a titularidade ad judicia, da fábrica d ... � -
... 1Jntos. 

�� tr;!:lr1 � .. D�i�) rad_a 

a : 1 r,::;Je ela é : , ,tertacao 

,..,,.,..ex�óde :fa ,,\da liu�3na, 

;_ -""-=-�,.ado. Ê .;�;:nte.rrente

� l t:i:ter à ":S:J. cc:-t�. �teian 

: -tia r: oe�fci -: de rosso 
· ·::-.e� %Sta: planeta escapar 
""";:_ :ir� f'1:1i) de 1�m cido 
,;,.,�, CC'1tvd:, cada um 

:""'." � �C.(l'I: �rôpí'v merecim 
:•· a�. Nc: rnim-::i ccr;struire 

". · i►.cs i:tm·,e a dor, n 
···:: ·,-.,-, ,:ub1ti'1:,,el 
4=i " .. �- �r:;.i :i cri,ir,�� E a 
.• ,;. -trio .:e �!,,.a, ccmJ a 
- nf,::a liva�coadcer 

. --cs 
'.:l· 

. ro;, . 



· e5ta esta, qera! ..... :.-,t, ..

desfcrte, o ,prc_orit��·,� ç, 
,nte de préd,o •rb,,o 
J o lontario, p:ra qJe es'• 
)rio legal - mais san "tci 
inol ou totônol. na var�� 
ide bem. 

r 
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A DOR É A LIBERTAÇÃO DA ALMA 
JOS� DE PAIVA NETTO 

Z.:.rvr, na Prece Va­
m (" lar com Deus, 
per mt J\ 1: 'Qut.m não 
t P 11 1 ofr mer"'t'J 
qli.Jlyue, Out·m nao 
chora a sua lágrima se­
creta?" Realmente, to­
de ...., , ,. - hui-vii-o: 
e "'" � ir •.)1 ,;n,r :1 
Cáda dia, convocados as 
contas pela Mestra Dor 
e ao entendimento das 
coisas ma is profundas 
ilS quais devemos - pa� 
, a o nosso próprio bem 
- superar. E foi pensan, 

dv nisso, ante os muitos e graves problemas que pela 
vida nos são apresentado:;, tendo em vista as funções 
que desempenhamos à frente da Religião de Deus, que 
Escrevemos uma página, como humilde colaboração aos 
llL'e enfrentam os dramas da vida. Generosamente, a 
Mocidade Legionária da Boa Vontade intitulou-a Tratado 

Universal sobre a Dor. 

Eis o trecho inicial: 
São Paulo, SP, Brasil, 25 . 3. 90, domingo. 
Meus queridos amigos e irmãos, 
Deus está presente! 
Os Tempos ::hegarJm! 

Ate a Volta Triunfal de Jesus, o mundo não conhe­
erá a verdadeira paz, porque não a soube semear. Pro­
"T1over essa paz do Cristo é compromisso dos homens e 
das mulheres, dos jovens e das crianças de Boa Von­
tade de todo o mundo. Com Ele venceremos, pois ao 
amor se submetem todos os óbices. 

No trabalho de Deus nada se perde, muito menos 
a dor, porque ela é a libertação da alma. Analisando a 
complexidade da vida humana, sobre a Mestra Dor te­
m�s meditado. Ê ur9entemente necessário que, quando 
el, bater à nossa porta, estejamos preparados para su­
>-limá-la no benefício de nosso espírito e dos de todos. 
Ninguém neste planeta escapará de sua ação corretiva, 
restes anos finais de um ciclo apocalíptico. Os Tempos 
chegaram' Contudo, cada um viverá o Apocalipse de 
õcordo com o próprio merecimento. Não haverá prerro­
gativas. Nós mesmos construiremos, ou não, o nosso pri­
v1!égio. Deus permite a dor, não para nossa ruína, mas 
ci::Mo o remédio insubstituível para os males espirituais 
que nós próprios criamos. Ela existe para nos devolver 
e equilíbrio de alma, com.::> a febre é a reação do orga­
r,�.mo físico à invasão da doença. 

Por isso, preparar o Bra�il e o mundo para a Vo!ta 
Triunfal do Cristo é uma das principais finalidades da 
Relig';o d, Deus, dedicada à edificaçã-. do Reino Celes­
iiJ! nos c:irações. Deus é amor, ensinou Jesus por inter­
".1édio de João Evangelista, ao que Zarur com proprie­
aade acrescentou: "e nada existe fora deS!:P amor". 

Quando scfremos, o tempo nos parece vagaroso. 
Mas a Palavra de Deus enche de conforto o coração do 
di�cipulo fiel. Felizes daqueles que não desanimam 
n·Jnca (; e.- e n'Js in'✓erno':i do coracão, esperam as an­
d-:irinh.::is em sua volta. Na felicidade ou na dor, o ser 
l--•,mano nunca está sozinho. Tem Deus por si. Node­
$erto ou no campo, na montanha ou no vale, na cidade 
':u na praia se, reverente. souber olhar para o alto, 
verá no céu a muhidâo das estrelas, carregando em seu 
bojo bilhões e bilhões de humanidades. Ensinou Jesus, 
�a Casa c:!e meu Pai há muitas moradas. Se as s im não 
:;!!.e, E� o t':'ria dito:, a vés. Vou preparar-vos lugar 
:vangelho do C-isto, segundo João, 14,2). ( ... ) 

TELEFONES DE UTILIDADE POBLICA 
767-1798 
767 -0193/9585/9953 
767-2206 
761-4731 
192 
199 

159 
768-9303/9717/0494 

767-0689 
273-0135 
767.6C04 
767.9781 
796-0190 
768-5639 e 767-0293 
796-23'.l 1 / 1537 
767-1918/482618617 
231-1309 
767 -7110 
767-2334/5151 /51 "-9 

796-1117/1756 
767-9794 
767.5110 

767-5743 

CORREIO DA LAVOURA 

TELERJ INSTALA 60 NOVAS LINHAS 
TELEFôNICAS EM QUEIMADOS 

A Tc-lerj prometeu instalar nesta segundd-feira 60 
novas linhas telefônicas no Distrito Industrial de Quei­
mados, beneficiando diretamente as J 4 fábricas fixa­
das no lócal. Com isso, a empresa resolve u'm antigo, 
problema que chegou, até mesmo, a ameaçar o futuro 
do distrito, que aguarda hoje a instalação de 16 nova; 
fábricas. 

ü prefeito do município, Jorge Perêfra, que hã al­
gumas semanas visitou empresas do distrito industrial 
para colher informações sobre as neces:;1dade. d.: in ra­
estrutura da região, revela ainda que provid;nciou iun­
to a Light a in.;talaçâo de 129 nova:;, luminária., na <J, -º
do pólo. Além disso, há manuKnçâo con�tant� das v1a� 
publicas e vem sendo tentada a instalaçâo de um OPO 
(Departamento de Policiamento Ostensivo) no local. 
IMPOSTOS. A Prefeitura Municipal de Queimados 
está informando aos contribuintes que o prazo para 
pagamento com desconto de impostos em atraso se e.':.­
octa nesta terça-feira (20/07). ... 

Estão sendo beneficiado� os contribuintes interes· 
s2dos ern quitar seus débitos de contas at.asadas C:e 
l 989 a 1992 com 70ºo de desconto, isenção de juros <> 
multa, e em obter o parcelamento do IPTU (Imposto 
sobre Propriedade Territorial Urbana), Alv.ara de Loca­
lização, ISS (Imposto Sobre Serviços) e outros tributos. 

Estas pessoas deverão retirar a _guia de recolhímento 
na Prefeitura e pagar a taxa devida em qualquer agên­
cia bancária de Queimados. 

EXTINTO O MONOPóUO bO SERVIÇO 
FUNERÃR.íO EM S. J. DE MERíTi 
Foi finalmente extinto o monopólio de exploração 

dos serviçcs funerários em Sao João de /v\eriti. A de­
cisão foi tomada oelos vereadores do município, que, 
através de uma CPÍ (Comis;ão P�rlamentar de Inquérito), 
constataram uma série de irregularidades praticadas pela 
única emi'1'"e:;a que atua no niunicí?io, a Funerá,·ia São 
João Batista. 

A lei agora aprovada havia sido enviada em forma 
de projeto à Câmara ainda no mês de abril pelo pre­
fei1o Adilmar Ar�ênio, que, já naquela ocasião, havia 
se mostrado espantado çorn à fraude. 

Há três meses o prefeito de São João de Meriti 
se mostrara revoltado com as irregularidades apuradas 
pela Comissão de Inquérito da Câmara Municipal e en• 
viou ao Legislativo ,,m projeto de lei que determinava 
e obrigatoriedade de "sepultamentos condignos e gra· 
·, uitos para todos os indigentes". Segundo o prefeito, os 
indigentes vinham sendo sepultados em "caixotes" que 
constrar.giarn as pessoas presente.s na cerirnón:a 

A partir de agora, apenas os serviços de sepulta­
mento e manutenção dos cemitérios municipa_is ficarão 
a cargo da empresa, que passará a dividir com concor­
rentes os trabalhos de transporte (além dos limites dos 
cemitérios), venda de caixões, aluguéis de capelas e 
outros. 

A apuração dos problemas verificados no setor de­
r.=im margem à criação da CPI na Câmara meritiense. 
Presidida pelo vereador Gênesis Torres, a comissão apu­
rou . basicamente a emissão de notas frias e sonegação 
de impostos na prestação de contas à prefeitura e co· 
branças lesivas às famílias dos falecidos. 

A exp!oraç-âo de serviços funerários tem caracte­
rísticas determinadas pelos acosdcs firmados entre os 
municípios e as empresas que atuam no setor. Normal• 
mente, os municípios repass2m às funerárias a tarefa 
d�! ê:dministrar os cemitérios, devendo estas arcar com 
os C'Js�o:; e oferecer serviços que tornem a atividade 
operacicnal. 

Em Nova lgua-:;u, a concessionária oficial - auto­
rizada pela prefeitura para explorar todos os cemitérios 
de município - é, há 18 anos, a São Salvador. Em en­
Trevis;_a �-:incedida e� abril ao Cl, o vereador /J\auri:io 
de 0.1ve,ra (PSC). assinalou O)JC desde o inkto do acor· 
do ,�_e prestação de �ervíços à pr�feltura, a empresa tem 
rea11zado enterros d1gnos. O carater sc:::ial do3 trabalhos 
da conc�ssiontiria também foi destacado p: e' 53. 
�undo disse n3 ocasião, os serviços funerários realiza· 
º-º� -?m �ov? Iguaçu em rela;= , a e'·/ ovtrv! munl­
cipto$_ �ao ae um nível bem superior ben.,firiando -
populaçao ca,ente. 

- Cor-,o a São Salvador é a única empresa autori-
7ada pelo_ rnunicipio a realizar este trabalho, não 00• 
demos deixar de atender estas pessoas -, frisou O Ve. 
rearfor 

PARQUE DOS BmNOUEDOS 

� LOJAS PARQUE 
1 

(PRAÇA OA LIBERDADE,�) 

B<:;ltJOUEOOS NACIOt u\S E ESTRANGEIROS 
PAPELARIA E ARTIGOS PARA PRESÊNTES 

� TELEFONES: 767-7272 E 767-'7849 

PRECISAMOS DE LIBERDADE, 
JUSTIÇA f S61.IDAftlEDADE 

ELAJIO VELOSO 

E • ,, n fe ,oo e artigo rio C_rdP. >l Dcm EugE:nlo 
Salles intitula�o "A Familia e a TV", qu" fel publicado 
em vários 1•Jrn'° s do Ri.o, no qu?I e, ilL tr ;:-•rr1ado at r­
mJ, bas�ado no nDV'.J Cate:.í:imo da !�n- - r:o:1t61í--.a 'qu 
o;: �r.i--1 .... d,::;-:k. t m o direito a urn J i )r!T' ... ,..ão f 1 � d 
sobre a Vl'-rd �d.n a liberdade . .., JH�•(--, � a e :,li-:i:iri"'­
dade". 

Ne .-:.a ép..;ca em oue a v1:.li. -..� :1 _e �f ... •r- , qui 
tan o� procuram t:m meio dé r')m::,,- -=-la é ft'li er-te q ,­
Do!T' Eugêni:, n· +3 cem bast--.t, raz�o e- f. 1ando corr• 
qrande acerto e oportunidade quand se prrocupa. tam­
bém em orientar os meios de comunicação de massa 
especialmente a TV, no sentido de tentar evitar que o· 
mesmos se inclinem em d·,masia para uma prcducàr 
de r-r--nrom-'!<:. que se mo�tram -narr:ados pelo· maks d<.: 

1011:n, :a e dr• obsomidade 
Ê claro que não é somente nos círculos relig:oso 

que existe esta preocupação com as. idéias que e· tã 
vC:11...ui.,;r,do as televisCes, no sentido de conseguirem por 
rr,.:-,io do sensacionalismo maior;,. índices de audiênci, 
a q11alquer preço, apresentando quadros !Or:ia que na 
sdo totalmente verdadeiros, pois muitas vezes os que 
nelas trabalham mostram a exce�sâo como �e fo-:.ise 
regra, causand0 assim uma sensação de des.ânimo rc 
�eio do nosso oovo, que passa, consequentemente, • 
��ntir-se inferio�izado diante de tanta ineficiência e -­
tesponsabi I idade. 

Daí quP- não deixa de ser necessário que os br 
$ileiros em todos os recantos do País, especialmente na� 
!:Uas cidades mais características, como é o r:aso de Nov 
Iguaçu, se manifestem também procurando combater o. 
pessimistas que não acreditam mais na solução raciona' 
dos problemas �acionais, chegando até a insinuar que 
cs nossos jovens patrícios devem procurar melhor opa(" 
tunidade de vida e de trabalho nos países estrangeiros 
conforme estava acontecendo em Governador Valadare� 
nü Estado de Minas Gerais. 

Mas nem todos pensàm assim. E acho até que ' 
ncaimia acompanha o pensamento do Cardeal D. E·_· 
gênio Salles, po:s também li na "Tribuna da lmprers" 
longo artigo de um cidadão cujo sobrenome é conhecid 
0'11 nossa Baixada Fluminense, porque se assina Janu· 
rio Tenório Cavalcanti. Disse Januário: "a televis,�,., d 
vulga muita coisa visando confundir a opinião públic 
brasileira, a nos tornar brasileiros mal informados, ma1 
Bsclarecidos e sem opinião própria". 

Didnte d!sso arho que nem tanto ao mar nem tant,, 
à 1erra, mas 9a�ece mesmo que se faz necessário criar-s-:­

o Conselho de Comunicação Social, baseando-se no Art. 

274 da at�al Constituição Brasileira, para que os dese 
josos de obter popularidade ou estrelismo a qualque, 
preço, sacrificando a verdade e desrespeitando os va· 
iores éticos da família e da sociedade, tenham a su· 
situação ob:2rvadê! embora que respeitanc!o o Art. 22' 
c,ue garante a manifestação do pensamento sem qua 
ouer restrição, bem como deverá também ficar defen­
ciida a inviolabilidade da vida privada, da honra e da 
imagem das pessoas, na forma do item X, do Art. 5.º 
do mencionado estatuto legal da República Federativ� 
do Br�sil. 

INDICADOR FINAN(EtRO/ JULHO 
TR 32,40% 
Inflação ............... 31,49% 
Inflação (acum. 12 meses) . . . l . 568,68% 
Poupança . . . . . . . ....... • • . - • • 33, 12% 
Salário mínimo . . . . . 4. 639. 000,00 
Uferj . . . . . . ...... • •.. . l . 448. 277,92 
Unif 851 . 178,00 
Ouro (grama) .......... • • . . . . . . 843 . 000.00 
DólJ, (paralelo) . . . . . . . . . . . . . . . . . 66 . 500.00 
Dólar (comercial) 61 . 382,00 
Aluguel (semestral) . . 361 . 83% 
Aluguel (anual) . . . . . . . . . l . 623,83% 
Ufinig (p/ pg. IPTU) 904 . 539,00 
Taxa de expediente . . . . . . . . . . . . . . 192. 793,3& 

(Obs., cotação de 15 de julho de 1993) 

'�7{1_� ,· j 
BAÔ\Ro1I 
---------'� 

� sabor que con�binâ � 
.t �� .... 
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D E S C OBE R T A  
Bom dia vida; o felicidade bateu à minha porta e 

descobri o quanto boa companheiro elo é, e como é bom 
sentir-se harmonioso diante deste mundo criado por 
Ueus e repleto de mistérios escondidos nos corações 
dos homens. 

E impressionante quando a gente sente que o nosso 
vniverso revelou estar em perfeita sintonia com a natu­
reza com todas as forças cósmicas; e a nossa alegria, na 
sua plenitude, não é um sonho, nem algo inatingível, é 
tudo o que sempre aspiramos para ensinar a todos, todas 
as faces do prazer de viver 

Descobri que eu posso sorrir e gosto de fazê-lo tão 
naturalmente como o vento scpra e balança a copa das 
.arvores nas manhãs de abril. 

Senti o quanto a vida ,u:-ninha cadenciada !êll como 
a:.. nuvens que passam no c.?u e desfaz as sua> primi• 
-:iva" formas J medida que trill--am. Assim tambem somo"' 

,-'lc., como ,1 nuvem; à medida que carn;nhamo; r ama­
Ju·ecemos mudamos sensivdrnente o nosso c:>q.>o e a 
11ossa alma. O que deixarmos para trás com a juventude, 
ganhamos em experiência e coragem. E quanto mais 
<1vanc;amos, mais sabemos viver e procuramos atrnvés 
,:!essa modificação motivos para realizar o que deseia· 
mos ao longo da nossa vida 

A minha certeza pelo meu dire ito à felicidade é do 
,amanho da minha fé; fé no meu sentimento de perse­
'\·erança e vontade de caminhar em direção à minha 
'1uto-realização, para não ter que me lastimar porque 
'1ào fui feliz e colocar nos ombros de outras pessoas o 
motivo do meu insucesso. Por isso decididamente le· 
�1antei-me com o firme propósito de buscar, procurar lá 
Centro de mim um pretexto para a minha harmonização. 

Antes de tudo fico pensando em toda perfeição de 
Deus no momento da criação, nos homens que Deus 
criou para viver e apreciar essa monumental natu�eza, 
"ª vida própria que cada um desses homens possui, de 

-+odes os hábitos individuais, em apenas um homem se 
divide, que o de amar, e no meio de todos esses homens 
do mundo inteiro, estou eu. E diante desse universo sou 
uma pequenina peça, um grãozinho, uma c'?isinha mí­
�!ma em relação ao mar, às montanhas, aos nos, ao céu 
ri eo 'planeta. Mas eu, pequenino grão que sou, minús­
cula parte, como todo e qualquer homem de qualquer 
:ugar do mundc. tenho o direito e o d_ever de_ ousar ser 
.!eliz e participar ativamente desse maior pr1v1l�g10 que 
o homem possui que é congratular-se com a vida todos 
cs dias e apreciar o show que a natureza nos propor­
dona a cada estação e principalmente a cada arr:ianhe�er. 

Pirece que tudo mudou em mim, Eu ho1e abri o 
'."'nC' "'lração e c inverse· sem mentir sem receios sem 

Cla8s1ticados 
U\RCILIO QUARESMA - ADYOG.\DO 
Trav. Qua1·esma, 19 - Tel. 767-0303 

Casa em Muriqui - 3 qu:l.r­
tos, salão -- e/ 100 m2, cozi­
-aha. g;iiagem p:>ra J carro�. 
�ua T·u"!'l.O)'O. 

--a.zcnda em F<."rvedouro -
,1G - 212 alqueires c/300 mU 
,,ês d fé, 2U lS:lS de CO­
wD0S, uma sede e torrefa�âo 
completa. 

r .. dto. 3 quartos, ns rua Ma­
r .o Oulmarães cantiga San­
• >S Dumont> nº -05, e/ 120 
::n2 

Apto. lª locação, c/3 quartos 
r.a ru:i Hermida cerblno n° 

., J fem frente ao Dlsk Teni, 
e. )ffl 120 m2. 

..., b!on - apto c/2 quartoa: 
J n:.2 - 1·ua Oeneral ttr­

ti;. ....... tm !rente- a Praça An-
1. 0 de Quental. 

.-.JLmr .na - aobre-loJa. :.iº 

pav. 35 m2 na rua Vtsc. PI­
T&Jâ, ao lado d_. Lojas Ame­
r canu, e/ Anlb;,1,.l de Men­
aonça. 

Apto. terreo - comercial -
Trav. Quarem.a.s, ao lado do 
8ob'I. 

FISIOTERAPEUTA 
Especializado em AVC's 
768,9632 - Oro. Angé­
(derrame>. Atendo parti. 
cvlor, Trotar p / telefont: 

� apto. cobertura - 300 m2, 
ct3 quartos na rua Herm.lda 
Cerbino, 70 (em frente ao 
Dlsk Ten). 

Leblon _ José Unhares e/ 
Delfim Moreira. Vista pro 
mar 3 qu:irtos todo decora­
do �/ suite. 

APto. Portugal Cidade do 
Espinho. 3 quartos C/ gara­
gem de vista pro mar. 

FLOR-IDA - EUA Apto e/ 2 
quartos, toda intra-estrutura 
de hOtel. 

DIVERSOS 

Bar & Restaur;:inte - Insta­
laç5e5 novas (' 1conche�n­
tes. Pre,.o: USS 11.000. Tratar 
pelo tel. 767-3347, c/Luíza, 
diariamente, das 8 às 20 h. 

VE?l.1"00 - E -�rt-Chitl 85. 
Prt-ço: l.'S$ 6.000. Tratar e/ 
Luíza, pe1o tel. 767-3367 

Forno �e pma. a &ás. CrS 
2. 000. 000. 00. Sandulcheira 
por CrJ 1. 500. 000, 00 Tel.. 
1s1-03oa. 

\'endo video TosbJba f ca.be­
,aa. Ace .:.o troc-,,1 p/m0!O Hon_ 
da Trat - c/Ru..1so. Bc'l. jOr­
nai.! em ht·nte St>Odao (Mal. 
Florbno). 

COUEIO DA LAVOURA 

ELENIRA DE VASCONCELLOS SILVA 
dúvidas, sem máscara, porém com o meu coração aberto e p�ro - com Deus. e n'Ele busquei todas as minhas cpçoes, pedi forças, fole, de todos os meus deslizes e fraquezas, pois descobri nessa conversa inúmeras falhas que possuo e sinceramente eu falei .. . 

. Querido Deus, eu hoje estou me sentindo diferente, sei lj, mais feliz; nessa manhã de ínverno eu tive sensi­bilidade para observar o céu tão azul, a copa das àr· vares num tom amarelado tão bonito e um sol tão morno ccbrindo o meu bairro, talvez o meu estado; e da mes­
�a forma iluminando de maneira agradável a minha :ida, agora mais preciosa. 

Deus, descobri que eu me sinto feliz com a feli· cidade de quem caminha comigo e de quem eu noo havia procurado gostar sem interesse algum, quantas 
"."ezes, Senhor, eu em vez de apreciar, invejei e com isso não produzi, pois o meu coraçào não estava puro para receber a graça e dom de criar, de crescer, de in­ventar e produzir. Com esse novo coração cheio de paz, amor, dedicação e carinho, maravilhei-me com a beleza e o colorido das flores senti num botão de rosa a sua­vidade da sua pétala, � alegria da margarida, o formato perfeito do lírio e a sua cor alva na sua copa como que passada a ferro; mas somente uma natureza tão per feita colocaria na face da terra algo assim too belo. 

Conheci um outro lado meu, até entào obscuro, porém, agora que me apercebi da importância da li­gação do homem a Deus, além de sentir dentro de mim uma vontade muito grande de oferecer o ombro amigo ao meu vizinho, optei pelo desejo de também passear pelo coração de quem me acolheria com satisfação e 
prazer; porque eu estou bem diante de Vós, Senho1 
meu Deus. 

Os momentos dif1ceis, consegui transformá-los em 
aprendizado para a vida, iusto nas horas mais turbu· 
lentas asseguro a minha persistência para administrar 
a felicidade, que uma vez canalizada, jamais se esque­
ceria de como perpetuá·la e vivenciaâ-la em todos os 
seus aspectos; e diante de qualquer dificuldade, estaria 
eu com todas as oportunidades de provar a mim que 
tenho força e fé; e substancialmente uma luz divina que 
clareia o caminho a que devo seguir, como que levada 
pelos anjos e rastreado, Senhor 1 pelas Vossas mãos 

Querido Deus, gostaria que todos sentissem come 
estou, em êxtase, em paz, em plena sintonia com o 
Vosso amor, e com uma vontade muito grande de lutar 
de brigar pela minha felicidade diante desse mundo 
maravilhoso criado por Vós do qual sou orgulhosa· 
mente parte integrante e necessária criado à Vc,s:a ima· 
gem e semelhança, por isso sou feliz; feliz demais 

E espere que vccê também seja! 

ALCY DE OLIVEIRA - Oficial do Reg;stro do lm6vei, 
cia 3." Circunscriçi o dE.sta Comarca - Estado do Rio 
de Janeiro. 

ED I T A L 
Faz público que BORIS MUNIMIS, bra;ileiro, militar, _por· 
tador da carteira de identidade de n. 37.157 do M in is­
tério do Eú•ccito, expedida em 02108 65. casado eri 
comunhão de bens com Paulina Munimis, brasileira do 
lar portadora da carteira de identidade do Ministério do 
Exército 124921 em 10/10/63, residentes e domicilia­
dos a Av. Atlântica 1.186 - apt.0 703 - Rio de Janeiro, 
depositou em Cartório, o memorial, planta ob1cto e do­
cumentos referentes ao loteamento de uma área de ter• 
rcno obieto da transcriçao do livro 3-EH lls. 210 sob o 
n.º 58.323 e livro �-CI flfs. 265 sob o n.0 34. 167, ambos 
da 1 _e Circunscrição desta Comarca, com as seguintes 
Cc::racterísticas e Confrontações, área de terra com 
15. 000,00ms2, medindo 100. 00m de frente para a Rua 
Conde Pereira Carneiro, igual largura na linha dos fun­
dos por cento e cinquenta metros (150. 00) de ambos 
os Íados, confrontando à direita com a Rua Raul Ca­
margo, à esquerda e nos fundos co� sucessores de 
Luciano Marceau Egalon, situada em Miguel Couto, no 
3 o Distrito deste Município; área esta que foi dividida 
e;,, lotes, agrupados em quadras servidas por dive�sos 
logradouros, tendo recebido o loteamento a denom1na­
çao de JARDIM PAULINA 11, tudo de acordo com a plan­
ta •� -ovada em 16 de agosto de 1987, pela Pref;itura 
Municipal de Nova Iguaçu, pelo processo de n. . .. 
05 . 1534/84. as impugnações dos que se 1ulgarem_ pre-

dicados deverão ser apresentadc"'s em Car�6no sito a 
�ua Dr. Getulio Vargas n.0 126 - 6.0 Oficio desta Co­
marca no prnzo de 15 dias contados 

0
da última publ1• 

,açoo deste, tudo nos termos da Lei n. 6.766 de 19 de 
dezembro de 1979 Nova 1gua�u. 21 de _1unh:, de 1993. 
_ Eu Alcy de Oliveira, Oficial do Reg istro. 
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! � CRECHE e:• ·1
[mJ ITAMAR SERPA c...U 

Amor e Compreensão 
Crença no Futuro 

____ NJA M•�ótAndr9dt;,.·�1u-1q;,c,o11-N.L ----

DE 17 A 23 DE JULHO DE 1993 

CORREIO DO DISCO 
ELIANA PITTMAN 

Eli-ana Pittman tem uma performance de tantcra 
ternac1onal Alé:n de seu potent1al, 1ustif1ca-se essa P@.,,.,,_ 
fcrmancl! pela convivência co� um dos maiores mú,� 
surgidos na época em que o 1•n estava em alta, l!oeker Pi-tman. Eliana _ 1á estourou nas paradas de SIJceuo, stni. pre nos primeiros lugares. Com sua maneira alegre � se comunicar. conquistava, a cada apresentação, p(,b :co 
e amigos. Viajando pelo mundo, mostra11a seu taler,•-:i levando como carro-chefe a MPB, recebendo sempre d' crítica local o� maiores elogios. Agora Eliana P!ttm3" n: 
Line Records, realiza um grande sonho, um disco sob• 
orientação do grande Ourval Ferreira. Escolheu o rep,e-.. 
tório com bastante tempo para chegar a uma filosof,. 
musical que fosse ao encontro da nova proposta q1.Jt 1 artista vivia no momento: momento de renovação, o., 
melhor, transfo,mação. O resultado de tudo isso ts!l 
rias lojas, um dijCO maravilhoso1 com Eliana Pittman mos. 
trando toda a sua categoria com muito talento e energia 
ALIPIO MARTINS 

Alicio Martin'.: acaba de assinar contrato com a gra,. 
vadora RGE e já está lançando o seu pr,meiro trabalhe, 
neste selo, com a confíança de alcançar muito suce�0. 
como nos seus discos anteriores. Alípio, que é a sen-. 
sação do Norte e Nordeste, é o autor de 9 das 14 faixa: 
deste novo disco, que foi produzido por ele própr'o ccr,, 
os arranjos e regências a cargo do mestre Jânio Sant0r@ 
Alipio Martins regravou neste disco antigos sucessos di 
década de 60, "Marcianita", criação de Sérgio Mur,: 
"lana"' de Roy Orbinson, e "Amor e Despreso,. do 
!=cudoso Rossini Pinto. 
WANO E WALMIR 

Caminhos que o destino se encarrega de c,,...i. ... 
•,oz.es que passam a cantar juntas em harmonia, meN 
que se encontram nos mesmns objetivos. corações e; � 
ce dispõem a partilhar e ca1.,;zar as mesmas emoçoe:­
A�sim, num festival no Parque das Nações. em San ... 
André no ano de 19B3, Walmir encontrou Wano. Dupa 
formada, p)rtiram rara a difícil tarefo de consolidar um,1 
carreira artis!ica. 1--1:-::j�. r.i:...itos s!iows muita música 
ccis Lps na bagag•m, Wano e Walm;r e,tao lança"d, 
seu 3.º Lp - segundo pela Continental - com a t'"ar.� 
tidade artisti:a que a experiência acarreta e a certeza d:t 
qualidade que ,:_;ó o taleritc prde ofe:rece'" Em seu nov 
'->sco, W :mo e Walmir in·✓esttm cem tudo no reper+or-"\ 
que privilegia o amor, que pode ser físico e direto. 
TITÃS 

"Tártaro - Abismo insondável, um dos eleMert::· 
primordiais do Cosmo ( . .  ). Ê o 'ocal mais profundo d:· 
entranhas da Ter· a, localizado m.:'to abaixo do propr • 
inferno . . ". 

"Derrotado por Zeus, foi a vez dos Titãs descerem 
ao mais tenebroso dos cárceres. E lá se encontram ,•e 
hoje". _ _ _ . De Junito Brandão, em Dicionar,o M1t1co Et1mc., 
gico, Vol. 11, página 402 .. _ O novo disco dos T1tas chegou às lojas no d• 
10 de julho. 
SONY MUSIC EM FOCO . . _ s,, Edson Cordeiro recebeu no ultimo dia 6, em ' 
Paulo o seu primeiro Disco de Ouro. Para comemor:• 
tal fa�an!,a em tempos bicudos, a festa acon_te�eu no 
eíegante Aluri, com tudo que 'A Voz• tem dire,to 

Por falar em premiaçã< Daniela Mercury Iª 9� 
nhou Disco de Platina na Argentina, pelas 70 mil cô� 
vendidas de O Canto da Cidade. 

O Flávio Silvino acabou de mixar º, s�u pr•rl"! ... : Lp, que está saindo este mê� No repcr!,º"º· c0�.?';;, 
cões de Arnalclc Saccomani. A balada Pra Que

m > escolhida para moHrar o talento vocal deste 1ove 

térprete 

DISCOTECA • NEW POINT» 

... Nova decoração e iluminação • Ambiente tamlllU 
* Capacidade p/ 2.500 pessoas .. Stt-rvtços d.tversot 

AOs sábados. às 23h. Aos domingos, maUnt!. àS 16 bO,.. 

Direção; A.,L\URY e GIO\
º

A�, 

ESTRADA DO ENGENHO NOVO. 119 - MICinrr' 

_____________ I 

NÃO PERCAM ESTA OPORTUNIDADE,
! Só PARA ASSINANTES 

desfru"I Faça uma assinatuM do Correio da LavOu!'a_ e 
de 2C'-

1 de nossas promoçoes. Descontos especiais 
çõe' na_s puhlicacões de avisos, agradc:cim�ntos. º!�,;t;i' M1�sas e _anuncias em geral: Gratuitos: rotas 

3 
� 

an,versi! ,os e am. ncios classificados. NdO é uri 
F-,;a sua assinaturJ pelo tel. 767-2725. Leia_•b:;, 
o c.,rreio da Lavoura. Todo� o sé',ados nª:, 

O JORNAL DA FAMILIA IGUAÇUANA 
·--------------
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1nd�vel. vrr. dos eleme� 
: o local mais profumfa &, 
o 'r.vito ata:x-J do pr.:p·o 

ii a vez d:; Titãs de�:er�,.... 

res. E la se er.c::rtraT. ,a;e 
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OS DINOSSAUROS NO ClNEMA 

Muito embora o hcm.:m 

,iunca tenha convivido com 
os dinossauro-, mas n.a sua 
imaginação ers.a realidade 

foi vivida. Escritores como 
Julio Verne (Viagem ao 
Centro da Terra), Sir Conan 
Doyle (0 Mundo Perdido), 
Edgar Rice Borroughs (0 
Mundo que o Tempo Es­
queceu), . criaram m�r:dos 
prbhistóncos nas paginas 
de livros em romances de 
eventuras. A realidade ci­
entífica também procurou 
encontrar esse elo perdido 
através de escavações. Em 
1902, o paleontólogo Bar­
num Brown achou f6ss:;is 
e esqueletos de tirano:;sau­
ro rex, no Estado de Mon­
tana (USA). Esses ossos, de­
pois de serem. reconstituí­
dos, deram d1me11sõEs e 

características ao bicho, 
cue foi exposto no 1V\useu 
Natural Americano, des­
oertando ainda mai-: o in­
teresse do publico pc,r es­
ses !>eres anti-diluvienos. 

No cinerria o primeiro di­
ios�auro a aparecer foi 

11 Jm de�enho ll,inado -
Gi rtie. o Dinossauro {Ger-
1,e. the Dinosaur, l 909), 
criado por Windson Mc­
Cay. O primeiro longa me­
tfagem que mostra o mun· 
do pré-histórico foi A Ge­
nesis do Homem (Man's 
Gene5is, 1912), realizado 
pr D. W. Gri'fith. O Di­
nossauro e o Elo Perdido 
·Tha Dincsaur and the Mis­
' .19 Link, 1915) foi um 
curta que revelou o primei­
ro especialista em efeitos 
especiais - Willys O'Brien 
-- que recriou a ilusão de 
animação e aperfeiçoou a 
te�nica de filmes de tru­
cag�ns. O'Brien realizou 
um filme baseado numa 
h stéria sua - O Fantasma 
"ª Montanha do Sono <The 
G'cs· e' Slumber Moun­
t3tr 191 ... , com muitas ce­
"'ª'" cem m:instros pré-his­
tóricos, todos realistica· 
mente criados sob a orien­
tac�o de 3arnum Brown. 
foi um sucesso de crítica 
� •1nanceiro. Baseado na 
obra ,t · ::,!_ s·r r:o:--n 
Doy1e. O'Bnen realizou 
CJtro f1l!'ne O Mundo 
?e-dido '.TJ.,e Los! World, 
1925 0 f ' - inclu•a ce­
nai m s Jí:m1b atores e 
.;cnecos animados deixan­
d'J .-teirafT"-?l"'lte f�scinadas 
� I') �•é1 ; cem o resultado 
"ª' ' las. E,� 1929, Wil­l;- o·�ri�ri ntrou p()ra ose'" .. � O.:. da RKO e come-

çou a trabalhar num proje-
10 LJ_iante ambicivso -
Cria. JO \ .... 1 1,3t1un;, CUJO en­
redv .. i: a • ..;m:Ahava ao de 
O j.1\.1, ,,.J..; 1-;.;1u,uv..., cv:m1-
nava cem uma espetacular 
erupção vulcânica. Mas por 
pr(..'.�kr,1a.:. fina:iceiros o 
pro1c to nJO fo1 adiante. O 
es1uu10 pd:::.�vu a::, mc::10� oe 
David O. Selznick, que na 
tentativc;: de salvar o estU­
dio da falência contratou 
Merian Cooper. E do en­
cc,ntro de Cooper com Wil­
ly.:; nasceria o mais popu· 
lõr animal pré-histórico do 
cinema - King Kong, em 
1933. Willys usou nas fil­
magens uma técnica de 
animação denominada de 
ação interrompida, filma­
gem de fotograma por fo­
tograma de filme, no qual 
os modelos sofrem ligeiras 
mudanças nas posições de 
G,:.,:...iõ membro ou 1;;;xpres­
sões faciais. A base de ani­
mação de O'Brien em King 
l',cng foi o uso de modelos 
miniaturizados. O' B r i e n 
contou também com a co­
laboração de um estudante 
de art..:.:� plásticas mexica­
no - /\�arcel Delgado. De 
1933 até l 939 vários fil­
mes sobre a pré-história 
foram lançados, mas ne­
nhum mereceu a atenção 
do públ:co. Só em 1940, os 
estúdios de Walt Disney, 
através do desenho anima­
do Fantasia, apresentaria a 
famosa sequência - Rite of 
Spring - onde animais pré­
hístóricos vivem. Há uma 
lutJ titânica entre um tira­
nossauro rex e um estogos­
sauro, que cria um clima 
aterrador. 

Um Milhão de Anos 
Atrás (One Million B. C., 
1940) foi um remake de 
A Genesis do Homem, com 
Carole Landis, Victor Matu­
re e Lon Chaney J1m!or e 
ganhou o Oscar por efeitos 
especiais. Outro filme pre­
miado foi O Continente 
Perdido CThe Lost Conti­
nent, 195 l), com Cesõr Ro­
mero e Acquanetta. A nar· 
rativa se pasrn n•Jma ilha 
de preservacão da vida 
pré-histórica que por ser 
um depósito de urânio na· 
tural provoca o renasci­
mento de dinossauros de 
toda espécie. Tudo filmado 
com miniaturas. Outro fil­
me - O Mundo Animal 
<The Animal Warld, 1955) 
pos5ui em seus créditos de 
efeitos especiais nada me­
nc; que Willys O'Brien e 

EQUIPE COMI( 
"F.il.l.lZAl,\OS FEST".S DE: 

* C, IENTO * ANIVERSARIO 
* FORMATURAS * FESTAS EM GERAL 

,. _ INFORMAÇOES: A •".l'.STIAO H�RCUlANO DE MATTOS, 47 , C/S 
___ 

Cr?JTRO - NOVA IGUACU 
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\ MARCOS VENICIO SILVA DE ANDRADE
(ADVOGADO) 

TRAV. VILA YBOTY, 30- SALAS 30S/? TEL.: 767-'l 157 - HO•JA IGLIAÇU-RJ \ 

CORREIO DA LAVOURA 

Ray Harryhausen. O cine­
ma traz para as telas até 
um dinossauro mexicano 
Em O Monstro que Veio da 
Montanha (The Beast of 
Hollow Mountain, 1956), 
onde um tiranossauro rex 
Jtaca fazendas e devora 
gado. Os efeitos especiais 
foram de Marcel Delgado 
e os atores Patrícia Medina 
e Guy Madison. Foi o pri­
meiro filme de monstros 
colorido. Mas na década de 
50 o mais famoso monstro 
pré-histórico vem do Ja­
pão, criado por lnoshiro 
Honda e produzido pela 
Toho - Godzilla (Godztlla, 
1956). Na década de 60 
vários filmes chegaram às 
telas, O Mundo Perdido 
(The Los! World, l 960), 
que tinha até iguanas qi· 
gantes, numa remota re­
gião da América do Sul, 
Um Milhão de Anos Atrás 
(One Million Years B. C., 
l 966) remake do filme de 
1940, cem Raquel li''elch e 
efeitoJ especiai� c10 Rev 
Harrvha1_1�<?n e O v�1e- de 
Gwo'noi (Vali,·, of Gv ,n­
gi, 1968) onde no oeste 
americano cowboy enfren­
ta dinossauros. Na década 
de 70 surgiu filmes como 
Quando os Dinossauros 
Dominaram a Terra (When 
Dincsaurs Ruled the Earth, 
1970) prrr,1iado peles efei­
tos especia·, de Jim Dan­
forth e O l·i: •.indo que o 
Te moo Esqueceu (The La nd 
that · Time Forgct 1975), 
baseado no romance de Ed-

Agora, St_ven Spielborg, 
que j� faturou no cinema 
cem personagens incomuns 
e insólitos (como o Tuba· 
rão, um caminhdo homici­
�a. c!ienígen.:is/ET e discos 
voadcre:) volta a atacc?r 
com lag1Jrto:; pré-hi::.tóricos 
em O Vale dos Dinossauros 
Uurassic Park) O filme, 
muito t 1d.1lado, cem uma 
av:ilanche d .. pr-� �.,r,:ancla, 
c:11 (Jtll'.,.'lU 1 da o fr10 da 
e per•ador. E, realmente, 
e -rn foz a fe,c ta c;âo os 
rnr-1<:tr0 , r-na· r:idos atra• 

ti de p:_ :q1 •is. � d� gen ·S 
do r1nque ri� di:"05Sauro 

l( ::::ntrado e 'T'l m .J quites 
r .. ""\ rir.; ~ 11 âml-i:cir Os 
t-fc-ito'" e<'.rJ'.'�ciais c;ão cs 

, d ofi ... tirarlc, .. da ,:1tua· 
,·..:'adr:. o� monstros reíll· 
m nte impres'"io:iam, mas 
r" f"I rr: ·!rrnt··m, ndô 1-iá 
11m cl ma ,.i .... "tJ<'.pense. O 
tilrne parr:cz mais um ví­
cl';:o 'J3íl"".). Ni::> tf'l'Tl Jma 
r -" -i-:; -ri 0,-.finic!a, pois 
"', ç �i1" <'.'lU'"' ... .i:,,..:-?'11 ex­

<in l'. h6 mil!--õ:?S de a 10s, 
não pod�mos esquecer que 
e rc:-"."() r:,::>l:rf-:-.b pla,,eta 
também corre es�a risco. O 
artig:-; Cin2 lgvac.u trouxe­
me gratas recordações da 
inBricia e a d0lescê1cia. 
Depds d? as,;istir ao 'i!rie 
c'e Spiclberg. chec,o em 
ca2a e revejo no vídeo o 
King Kong. que está fazpn­
do sess€nta anos, e concluo 
que o gigantesco gorila 
continua insuperável. 

PROGRAMACÃO DA RIOSAMPA 
PARA O MÊS DE JULHO 

HOJE, SABA0O 
• 8'3ile-Shov, com E!tor e c�r1:-, l-.r; r�1,:::foro e 

Banda Reaice, Giovanni e Rcoéria Emmar :::::o:n Banda 
Corpo & Alma. Apresentação de Renato Alves. A partir 
das 22 horas. Ingressos, homem - Cr$ 230. 000,00; mu· 
!h�• - Cr$ 180. 000,00. 
DIA 18 - DCMING� 

• Disco Beby, a discote,o c:a za,cte;..a. A partir 
das 14 horas. Sem e mixagem cem os DJs Wiladimir 
e Jorge Capacete. Apresentação de Waldinei Rangel. 
Show com Helton e Banda Realce. Ingressos: meninos 
- Cr$ 100 000,00; meninas - Cr$ 70 . 000,00; crianças 
até dez anos - Cr$ 70 . 000,00. 

• Disco Dance in Riosampa. O grande sucesso das 
r.oites de domingo. Som e mixagem com os DJs Wla­
dimir e Jorge Capacete. Locução de Johnny Correia. 
Nos telões, Fred Santos mostra os últimos clips mundiais 
do momento. Ingressos, homem - Cr$ 170. 000,00; mu· 
lher - Cr$ 130. 000,00 . 
01.C. 19 - SEGUNDA-FEIRA 

Beta Barbosa. Participação do Grupo de Dança Gyp­
cy Dance. Abertura do salão, 19 heras. lnk;~ do show, 
20 hora,. Ingressos, setor A - Cr$ 500. 0�.00 p pes­
sca, pi: a e uquibancada - Cr$ 250 ooo;oo p/pessoa. 
DlAS 20 E 21 - TERCA E QUA�Tt. 

A!cior.e. Abertu�ra do �alão: 21 ',eras. ln;c:o do 
·ho·N, 2� horas. l�gressos, pista - Cr$ 300. 000,00 p/
;cassoa; msa e :e:or e - CrS 500. 000,00 p/pessoa; 
,etor C - Cr.S 400. 000,00 p.'pes•oa, arquibancada -
Cr$ 250 000.00 ;:, 'pessoa. 

CARLOS MORAES COSTA
r AOVqGADOS ASSOCIADOS: LUfZ CARUY.:, CCRTES VIANN;.,, CLAWtO OUEIROZ LUCAS E EOUAAOO CEROUE''U. M, OE OU\/FJAA 

Et,c:rit6rio: t.ue Juiz Moaclr '-'larquc Morad� N! 125 Sala 202 - Ediftcic Ar,,n'..ir.- P.'\achacÍo tJova •2uc.ç:u � J 

DE 17 A 23 DE JULHO DE i9'i3 

' .,ç:;r,r,r,)íti 

�-
, APRESENTA 

Neste ,ábado, a partir das 22 horas 

Banda Brasil Ritmo Show Os 3 do Forró e Gloo's 

Damas grátis até às 22h30m 

NESTE DOMINGO, A PARTIR DAS 18 HORAS 

BANDA EXPRESSO BRASIL 

Damas grátis até às 19 horas 

Rua Eernardino Melo, 1835 - Nova Iguaçu - RJ 
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j,: CCNV��!OS, INPS, IPASE, POLICIA MILITAR, 
1 11 CORPO OE eor.1BEIR0'3, CASAS DA BANHA. PElROBRÁS, !• :•�· MINISTÉRIOOOSTAAl<SPORTES, COMPACTQR, FcOREIRA 

, I;, ll•il VIGNÉ S.A., MINISTÉfilO OQ EXÉRCITO. 
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CONCESSIONÁRIA DCS SERVIÇOS FUNERÁRIOS DOS 

, 
""-j 1

1 
CEMITÉRIOS PÚBLICOS DE HOVAIGUAÇU 

I t itJ •f.1ATRIZ• -J 
:°.' 

� RUAOOMWI.LMOR, 17-NOVAIGUAÇU 

] _ 
TELEFONES: 767�529 E 767-9124 

DESPACHANTE OFICIAL 

LICENÇA DE' CONSTAuÇÃO, L$ALIZIIÇÓES 
,, JUNTO A PRErE!TURA E CARTÓRIOS 

DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

Kua Dr. Athayde Pimenta de Moraes, 68Z 
Nova Iguaçu• RJ 

• Telefone: 767-0425 • 

FARO� OlS TINTAS 
V::CNDE SEMPP.'.: FOR MEr..OS 

TINTAS• ÓLEOS o PINCÉIS o AlvA:ADES 
GESSOS• COLAS • \'ERNIZi:S 

TUDO PARA PINTURA 

RUA QUiNTtNO BOCAIÚVA, 53105 - N. IGUAÇU-RJ 
TELEFONES: 767-8384 E 767-838!! 

"'fi'i:" 
1�. 

1 

I � C bili' '-"" onta dade Nctsor.. Borniec Ltda.. 

ORG!',NIZAÇÂO DE EMPRESAS 
AS31STENCôA FISCAL E COMERCIAL 

-BALANÇOS-

ESCRITÓRIO: RUA PROF• VENINA CORREA TORRES, 
230 - 10" ANDAR - JELEFONES, 767-17471767-7621 

(SEDE PRÓPJ;IA) 

AECEBEMOS "TICKETS" COMO i'ORMA OE PACA '.'C TO 
RUA DR. THIBAU, 20-TELEFONE: 768--37CO 

CENTRO- NOVA IGUAÇU 

"'



NOVA IGUAÇU FC É O PRIMilRO 
._ · CLUBE-EMPRESA DO BRASft. 

MOSCOSO JUNIOR 

. "Há tempos era apenas um sormo. H(lje, jó é uma 
.ea l,dade. Fruto de um grande ideal, trazendo felici· 
dade, alegria e esperança de dias melhores". Des!a for­
ma, podemos caracterizar o Nova Iguaçu Futebol Clube 
no que diz respeito ao seo progresso. Contando com o 
privilégio de ser o primeiro clube.empresa do Brasil , o 
NIFC foi fundado há três anos e hoje marca presença 
:mportante no cenário esportivo do Estado do Rio ·de 
Janeiro, com as equipes de futebol juvenil, juniores e 
adu lto. No último dia 27 de junho, o l\óova Iguaçu apa-
• eceu no teste l 04 da Loteria Esportiva. Segundo o pre­
idente Jânio Moraes, a intenção é a de atingir, futu­
amente, uma estrutura forte, com percurso glorioso. 

- "Apesar das dific�ldades encontradas sinto que, com 
-0 amor pela terra que a gente mora, tudo será supe-
rável e a credibilidade das pessoas acabará acontecen­
do", acredita. 

PAULO C�SI\R (FALA·FINA) 
O Nova Iguaçu FC, como ;á sabemos, possui 25 

�ócios fundadores, sendo a maioria empresários, advo· 
gados, médicos, odontólogos etc., mas, como faz ques­
tão de frisar o presid�nte Jânio, o jovem Paulo César 
da Silva Alves, o popu lar Fala-Fina é uma das figuras 
,nais importantes do grupo. "Paulo César, para mim, 
depois do Telê Santana, é a pessoa que tem mais visãc 
,>ara descobrir novos valores do futebol. Seu trabalhe 
= fundamenta l. Além de olheiro, ele passou a ser o téc­
nico da equipe principal, onde vem obtendo resultados 
satisfatórios", disse Jânio. Para quem não sabe, Fala­
Fina, por vários anos, descobriu ;a lentos na Baixada Flu­
minense e levou para o Flamengo, como foi o caso de 
Zinho, Rogério- e Marquinhos. Agora ele está se dedi­
cando ao NIFC. 

O presidente Jânio acha que o esporte consegue 
dproximJr cs povcs. A:s!m sendo, o grnpo precisará de 
··cmpo para criar uma credibilidade diante da ccmuni­
-'êde de Nova lguacu e também dos pol íticos e empre­
sários. - "O Duque de Caxias FC conta com apoio da 
Prefeitura Municipal e de mais 1 92 empresários. Para 
chegarmos até a condição do Duque de Caxias teremos 
Ce andar ITiuito aqui na cidade para mostrar e provar a 
,e,iedade do nosso trabalho", entende Jânio. OBS., Nes· 
-� domingo, às 1 5  horas, o Nova Iguaçu estará enfren­
ando o Dque de Caxias. O jogo está marcado para o 

� cuzadão. em Mesquita.
ZICO CONCEDEU AREA 

O jogador Zii:o, enqucinto ainda era Secretário de 
Esportes da Presidência da República, concedeu ao NIFC 

ma área nas proximidades do AC Al iados, em Santa 
---:: 1Jgê · l u• 1 1  ó .  OCO m\ q ,ase duas vezes o tamanho 
,,... f..·1;:.racanã. L�, e5·;j c:enck, construído o centro e'�por­

wc - :, J\J!FC. 1'.',..frl dois c?rnr.ns para treinamento, quõ 
'ra.::. pol 1vdle,-1tes, cor:centracão, centro médico e um es­
adio cem ca'.)ac;dade para 25 mi l  pessoas. 

RONALDO E EDSON 
Antes de 19:ncerrar, quero deixar um forte abraço 

,:,ara o Ror·aldo, contador da Brahma Chopp da Tijuca.
:crialL é te, -'.':�dor do CR Flamengo e reside em Duque 
,fo Caxias � 0 outro abraço vt>: para o Edson, di retor 
-'e Parada de Lucas FC, o oual, com muita dedicação, 
, ·em ajudando o c!L•b� a realizar uma boa campanha na 
Terceira Divisão de F,,te�ol Profissional do Estado do 
'tio de Janeirc 

VOLANTES DERROTOU O ANCHIETA 
COM FACILIDADE : 2 A O 

�eperindo a suo atuação no primeiro turno, a equi• 
pe do Volantes não encontrou dificuldades para derro­
tar o Anchieta pela contagem de 2 a O, em partida 
disputada domingo no Louzadão. O Anchieta bem que 
!entou, mas encontrou pela frente um Volantes deter· 
minado e técnico, que não ofereceu espaços para que 
o seu adversário levasse qualquer tipo de perigo à sua 
defesa. O primeiro gol da partida foi assinalado aos 
,.,.3 m inutos do primeiro tempo, por intermédio de Ro· 
mero. O segundo gol foi assinalado aos 32 minutos do 
•egundo pelo centroavante Paul inho, aproveitando cru· 
'ómento feito da linha de fundo pelo lateral direito Fi• 
gueiredo. 

TIMES 
Anchieta - Pilha; Marce linho, Espanhol, Parraro e 

zinho; Gelson, Cláudio e Junior; Wil l iam, Adilson e 

CORREIO DA LAVOURA 
� IGUAÇU (RI) - ANO LXXVll DE-17 A 23 DE JULHO DÊ' LJ93 ,;.• 3.9tb 

CAMPEONATO DA 3.ª DIVISÃO DISPUTA SEXTA 
RODADA DO PRIMEIRO TURNO NESTE DOMINGO 
Neste domingo, a partir das 1 5  ho· 

ras, o Campeonato Estadual de Futebol 
Profissional da Terceira Divisão do Rio 
de Janeiro terá andomento. Os <.lubes 
q_ue participam da compotição premo� 
vida pela Federação de Futebol do Es­
tado do Rio de Janeiro (FERJ) estarão 
disputando os preciosos pontos da ro­
dada de número seis do primeiro turno. 
Conforme a tabela divulgada pela FERJ, 
os 1090s programados são esses: Ca­
choeirense X Apolo (Cachoeiras de Ma· 
cacu), ltalva X Columbia (ltalva) Bela 
Vista X Barra Mansa (Caio Martin�), Pa­
rada de Lucas X Nil6polis (Campo do 

Olado - Rua Bariri); Pau Grande X Eve­
rest (Mané Garrincha) e Floresta X União 
(Cambuci). 

OBS., Segundo o diretor do Pa· 
rada de lucas FC, Edson, sua equipe já 
está preparada para o difícil compromis· 
so com o Nil6polis. "Sabemos do po­
tencial dos jogadores do Nil6polis, po­
rém, o Lucas se preparou muito bem 
para defender o� pontos que estão em 
jogo. Por isso, e acreditando também 
nps nossos atletas, tenho certeza que 
faremos uma boa a presentação para me­
lhorar nossa posição na tabela de elas· 
sificação", confia o iovem dirigente. 

OURO f INO VENCE O PRIMEIRO TURNO 
DA COPA CIDADE DE NOVA IGUAÇU 

Tiveram de ser cento e vinte minu­
tos de jogo para o time de futebol ve­
terano da SE Ouro Fino sagrar-se cam­
peão do primeiro turno e da Copa Ci­
dade de Nova lguaçu-93, do campeona­
to que tem a promoção da Liga de Des­
portos de Nova Iguaçu (LDNI). O Ouro 
Fino, que já assegurou sua participação 
�as finais da competição, ganhou do 
Aguia Dourada, nos pênaltis, por 5 a 4, 
após um empate em O a O no tempc 
normal e na prorrogação. A partida de­
cisiva do turno foi disputada no domin­
go passado, no Estádio do Louzadão, 
em Mesquita. 

Pedrinho chutou · para fora o pri­
meiro pênalti cobrado pelo Agc, ia .  A: 

os outros pênaltis cobrados por Carli­
nhcs, Silveira, Zequinha e Cacá foram 
ccnvertido·�. Já para o Ouro Fin·o, mar­
cacam Delei, Jonas, Nei, Canindé e Bi· 
dão. 

O Ouro Fino, do Prefeito Altamir
Gemes, foi campeão com: Cicinho; Pe­
drn Paulo. Marins, Nei e Tenho; Delei 
(Bidão), Eli (Jonas) e Altamir Gomes (Ar­
sênio); Jairo, Mário (Clemente) e Cani:i­
dé. O árbitro, que teve um bom desem­
penho, foi José luio da Silva. 

A hcnita taça foi �ntregue ao Pre-, 
feito Altamir Gomes p:--12<: rn5os Cc prf'­
sidente da Liga de Desportos de Nov� 
!:-•  rec•_, L1Ji7 Carlos Pina. 

CAMPEONATO DE PELADAS DO BOM PASTOR 
A TRAI CADA VEZ MAIS PÚBLICO 

O Campeonato de Peladas do Jar· 
dim Bom Pastor, em Belford Roxo, a 
cada dia atrai mais público para a beira 
dos campos . i\l.:, ú l timo domingo tive­
mos a realização de mais uma rodada 
das divisões de cõlç::cJos. e J,_, de:.calços. 
Mais uma vez as oarticlas agradaram 
pela técnica e disposição dos atletas que 
participam da ccmpetiho. 

RESULTADOS 
Ve jam 0° resultados do último fim 

de semana, Calçados (S.' rodada) - 1 ° 
de Abril 3 X O Unidos do Redentor, Se­
renidade O X 2 Unidos do Morro, A. 
Palmeiras 2 X 3 Santa Marta, Costa Jú­
nior 5 X l Juventude, Cruzado 3 X 3 
RPM, Manchester O X l Ajax, Vila l X 7 
Agu ia de Ouro, Sete de Setembro l X 3 
Palmeiras e Guarani 3 X 2 Papo de Gato. 
Descalços (6.ª rodada) - Bragança 2 X 2 
Udinense, Vi la Nova l X 4 Galera do 

Onze, Sõo Seba,tiao 3 X 2 Nova Gera­
cão, ABC l X l LCS, Juventude O X O 
Tran°0 Legal e Galera do Gogó l X l 
Ti-Ti·Ti, 

PRôXIMA RODADA 
���ste dcmingo serão disputados os 

jogos de mais uma rodada do Cvrnpeo­
nato de Bom Pastor. A: parr'da; progra­
mad�,; são as seguintes: Calçados (6:1 

redada) - Ajax ;; Serenidade; Papa Gato 
X l .º de Abril; Unidos do Redentor X 
Costa Júnior, Unidos do Morro X A. Pai· 
meiras, Santa Marta X Ajax Rio, Juven­
tude X Cruzado, Palmeiras X Manches· 
ter, RPM X Vila, Aguia de Ouro X Sete 
de Setembro e Cantinho X Guarani. Des­
cal ;os (7.ª redada) - ABC X Bragan,;a, 
Vila Nova X Galera. Juventude X São 
Sebastião, Ti-Ti-Ti X Transa Legal, Galera 
do Onze X LCS e Udinense X Nova Ge· 
ração. 

MANOEL ROBALINHO COMANDA SELEÇÃO EM CAXIAS 

Sob o comando do experiente trei­
nador Manoel Roba linho. a Seleção lgua­
çuana de Futebol adu lto, no domingo 
passado, no Estádio Municipal Corrêa 
Meyer, empatou em O a O com a Seleção 
de Duque de Caxias. A partida foi de 
caráter amistoso, servindo de preparação 
para as duas seleções que estarão dis­
putando, no próximo dia 25 de ju lho, 
o Campeonato Interestadual de Seleções, 
untamente com mais 38 seleções mu· 

nicipais. 

caxienses foram melhores, quando de­
ram muito trabalho à defensiva igua· 
çua,,a, exigindo bastante, principalmen­
te do goleiro Baiano. Na segunda fase, 
porém, Nova Iguaçu foi o melhor, e, por 
algumas vezes, chegou com perigo à 
meta guarnecida pelo goleiro Braz, que 
depois foi substituído por João. 

ESCALACÃO 

SOM 

r.dson {Claudinho). Técn:.:o: ri,asílio. Volantes - Fran­
y :ri, Figueiredo, Augusto, Amaral e Branco; Junior Ro· 
mero (Mauricinho) e Luiz Carlos; Marcelo, Paulinho e Geu 
:arlão). Técnir·o: l .,,an.  Os destaques da partida foram· 

Gels n (Anchieta) e Ge
"
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Na arquibancada do e•,tJdio um 
ilustre torcedor assistia ao jogo: era o 
Prefeito de Nova lguaçu, Altamir Go· 

1 mes. 

As duas seleções �jogaram assim es­
caladas: Duque de Caxias - Braz (João)· 
Marcinho, Preto, Mineiro e Neném CPC); 
Akx (Vinicius), Marcelo e Macedo; Pau­
lin�o, Amauri e Tiâo. Nova Iguaçu -
Baiano; Deno, Nêgo, Rarinha e Ricardo, 
Anízio, Júnior e Luiz Cláudio; Edil<:on 
Sanan e China. O árbitro foi Arino Jo.;é
dos S1nto� que teve urn bom trab::1lh0 

Dois tempos distintos marcaram a 
partida, ou seja, na primeira etapa os 

PUBLIQUE O BAtAN(O DE SUA EMPRESA MO 

CORREIO DA LAVOURA. IEL.: 767-2725 

f:°NI:��Gg 
O Fluminense, dep:,i <1 cstar }'Crdendo de 2 a 

1 

o Fla.�engo, c�n.�guiu da., uma \"lrilda no J0go e ,eu-� por 3 él 2 A fJ"J.rt1d.1 foi <.'is��. tada na tarde dl últi°'i 1.t:-,:a. 
feira, º.º Coto Martins, \'á�� 
po: ma13 um.a roda.d:,. do Tor. 
neio mo-São Pa!W). • Pvr falar neste Fia X Flu, aetintt. c:eu um fato_ :ité certo tr1Jnr­c-ngra-;,1do. O at...:cantc Rer--� 
G.:iúcho se dcscn�endeu � 
Djalminh:i, quandQ troc"',a.::,; 
empurrões. Por isso, a dire:. 
toria do Flamengo decidíu P�. ntr os doi:s atletas: Renato foi 
suspenso por tempo inde�er­
minado e Djalminha COi fiu• 
nido -com a reicisão de �u 
contrato. Eles estão confu.n. 
d'.ndo Cutebol com luta li-rt 
• A seleção Brasileira jo_.:,iJ 
seu último amütoso na últi. 
ma quinta-leira contra o Pa. 
1agu::ii. antes da e:.trP:ia nt 
eliminatórias para a Copa do 
it.ndo de !H, contra o EqlJ.!. 

dor. Apesar da vitória de 2 a 
zero, o técnico Parreira "'l­
bou fie indo confundido. t>O� 
c:;peru,;a que os jogadores ti• 
,·es.c- n 11,", rnelho:- °:l!"'t;�'l 

O j'l;-'. c· m o Equador --, 
ne 1e clommgo e o trein� .. fo 
terá düiculdades para e.e ..a 
a :sc-leçi:io L�•Jlar • O ex-jo­
f''ldm do visco e Botafo;:o 
r , e t<.1 dLigindo eq:.upe �j 
)( 1• )gO intr .. inamcnte. Ete­
"1 e cu .-:.Jo o 1u03.r do t:�­
nico contrdt do, C.1rlo� Albe�-
1 > Tv,_ Cf.1P. \· ;:1 c  1-lr 
cs Est.i<l,:s UnidoS. l r· .. à:? 
r . . r d.. wi ca.n)a:i ha 
pi.; Hei ari;. �este final dw 
semana o Botafogo enfrenta 
e, v--.O da Gama pela pri-

r'ltl� <'a do re".1 ,.,('., �o 
TO!J..C�-, ..... o-São p, ··lo. 

c:Ni: i!iVER IGUAÇU -
"O parque dos dinossaL·· 
ros" (Jurassic park). Pr -
dução amei-icana de Steve· 
Spielberg. (Quarta semao, 
de sucesso). Censura livre 
Horário, l 4h - l 6h30m -
l 8h40m - 2 1  horas. Pra· 
ça Antonia Flores Teixeir� 
Tel. 767-0229. 

CINE VERDE - "Rajada 
de fogo", com Brandon 
Le..;. "Nero - a loucura dJ 
sexo" (pornográfico). Cen· 
sur.:1: ! 8 anos. Horário: 1Jh 
30r,, - 1 6h - 1 7h - 1st 
30m e 2 1  horas. Praca e, 
Liberdade. Tel. 767·72M 

CINE CENTER 1 - "Ara· 
din" (Desenho animado 1-'
Walt Disneyl Censura ' 
vre Horário, 1 4h - lSh 
40,;, - l 7h20m 19h e 
20h40m 

CINE CENTER 2 - :1 

tartarugas nin1as" (segun ª 
semana em cartaz). Cent 
ra livre. Horário, 1 4h2; 
- 1 6h - l 7h40m - I 
20m e 21 horas. 

CINE CENTER 3 - R 
l ccop 3" (ficcão), corn

11
:� 

berto Bvrke e Nancy A 
Ce,,sura 1 ,\Ire. (Seguíld'- ·� 
mancJ e - ,artJzl HorJ;Q� 
1 3h l Sh 1 7'1 
e 21 horas lgoacu C•<r­
t.., ,\.\3rechal Flor ;ir,o..,. � 
xcto, 1 480 - Tel � 
C767 
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